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Secretário de
Queimados 
é morto em
ação da PM 

ASSASSINATO

O secretário Municipal de
Desenvolvimento Econômico
de Queimados,  na Baixada
Fluminense, Jefferson Dias
da Silva, morreu na noite des-
ta segunda-feira baleado du-
rante uma abordagem da Po-
lícia Militar.    O carro onde
ele estava foi alvo de tiros dis-
parados por policiais. A PM
se limitou a dizer que os poli-
ciais  mil i tares  “tentaram
abordar um veículo na Aveni-
da Brasil, na pista sentido zo-
na oeste, na altura de Bonsu-
cesso, na zona norte da cida-
de do Rio de Janeiro”. O go-
vernador em exercício do Rio
de Janeiro, desembargador
Ricardo Couto, determinou o
afastamento dos policiais mi-
litares envolvidos na aborda-
gem. PÁGINA 5

TCU aprova
contas do BC
com fim da
‘trava’ Master

2025

O Tribunal de Contas da
União (TCU) julgou regulares
as contas do Banco Central do
Brasil (BC) referentes ao exer-
cício de 2025 e concedeu quita-
ção plena aos nove responsá-
veis listados no processo, entre
eles o presidente da autarquia,
Gabriel Galípolo. A decisão foi
tomada ontem, pela 2ª Câmara
da Corte, sob relatoria do mi-
nistro Jorge Oliveira. O julga-
mento ocorreu após os minis-
tros levantarem o sobresta-
mento (suspensão temporária)
do processo, determinado na
última sessão da 2ª Câmara a
pedido do Ministério Público
junto ao TCU (MPTCU). A jus-
tificativa veio de "potenciais re-
percussões dos fatos apurados
sobre o mérito da gestão em
exame". PÁGINA 3

AM: Justiça
eleitoral nega
transporte
a indígenas

44 ALDEIAS

FALASTRÃO

O Tribunal Regional Eleitoral
do Amazonas (TRE-AM) negou
o pedido da União dos Povos
Indígenas do Vale do Javari
(Univaja) para organizar o
transporte de eleitores de 44 al-
deias no segundo turno das
eleições 2026. A decisão, da juí-
za da 42ª Zona Eleitoral, Dálet-
he Borges Messias, "reconhece
a legitimidade da entidade para
representar as comunidades e a
importância do direito ao trans-
porte para garantir a participa-
ção indígena nas eleições". No
entanto, ela destaca três impe-
dimentos para atender à solici-
tação: "o encerramento dos pra-
zos legais de planejamento, a
ausência de dotação orçamen-
tária específica, fora do prazo
orçamentário e a inviabilidade
logística da operação". PÁGINA 6

Noruega: Brasil fixa cotas para 
exportar com tarifas reduzidas 

O Brasil definiu as regras para empresas que desejam exportar
produtos à Noruega com benefícios tarifários previstos no acordo co-
mercial entre o Mercosul e a Associação Europeia de Livre Comércio
(EFTA).  A regulamentação foi publicada pela Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), vinculada ao Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), e os benefícios começam a

valer em 1º de novembro de 2026. A medida estabelece como os ex-
portadores brasileiros poderão acessar as cotas tarifárias negociadas
para o mercado norueguês. O mecanismo permite que determina-
dos volumes de produtos sejam comercializados com tarifas reduzi-
das ou outras condições preferenciais, conforme as regras estabele-
cidas no acordo. PÁGINA 2

Itamaraty acusa
Milei de tentar
interferir na
eleição no Brasil 

O Palácio Itamaraty emitiu nota de repúdio, nesta terça-feira, em rela-
ção às novas ofensas do presidente da Argentina, Javier Milei, contra o
presidente Lula e por ter insinuado fraude nas eleições.  O líder do país vi-
zinho usou suas redes sociais para atacar o presidente brasileiro e candi-
dato à reeleição e chegou a insinuar fraude nas eleições, cujo 2º turno se-
rá no próximo domingo. Milei é aliado declarado da família Bolsonaro.
"As ofensas de hoje do Presidente da República Argentina ao Brasil, desta
vez dirigidas ao Poder Judiciário e ao sistema de voto eletrônico, consti-
tuem nova e inaceitável tentativa de ingerência externa no processo de-
mocrático brasileiro", afirmou a pasta das Relações Exteriores. PÁGINA 7

A redução do desmatamento na Amazônia brasileira e no Cerrado desde 2023 pode ter rendido ganhos
de cerca de R$ 1,16 trilhão para a economia mundial. Desse total, até R$ 192 bilhões corresponderiam a da-
nos climáticos evitados para a própria economia brasileira.  A constatação faz parte de um estudo do eco-
nomista Bráulio Borges, publicado esta semana pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre), um think tank
(centro de estudos) da Fundação Getulio Vargas (FGV). Para chegar à conclusão, o especialista comparou
o desmatamento dos dois biomas no período de 2019 a 2022 e os comparou com os de 2023 a 2026. PÁGINA 7
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Queda de desmatamento no Brasil
gera R$ 1,16 tri à economia global
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PÁGINA 5

O nosso
verdadeiro senhor

e libertador

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(17/10) 0,1687%
Poupança 
(17/10) 0,6695%

IGP-M 1,57% (set.)
IPCA 0,82% (set.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 672,24
EURO Comercial
Compra: 5,7010 Venda: 5,7016

EURO turismo 
Compra 5,7549 Venda: 5,9349
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0826 +0,60%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0722 Venda: 5,0728
DÓLAR turismo
Compra: 5,0926 Venda: 5,2726

MGLU3 11,11 +6,93 +0,72

PETR4 59,68 +4,04 +2,32

COGN3 2,89 −0,34 −0,01

BBAS3 23,63 −0,55 −0,13

SBSP3 32,20 +1,04 +0,33

PSVM11 14,00 +32,08 +3,40

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

AZEV3 12,55 +15,14 +1,65

AZEV3F 12,51 +14,56 +1,59

MNDL3F 18,21 +11,72 +1,91

PDGR3F 0,26 −72,63 −0,69

PDGR3 0,25 −72,22 −0,65

VIVR3 3,77 −24,30 −1,21

FSPE11F 0,24 −17,24 −0,05

VIVR3F 4,07 −16,94 −0,83

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (0,54%) / 205.430,33 / 1.106,07 / Volume: 84.266.876.635 / Negócios: 4.833.948

Dow Jones 52.002,41 -0,34

S&P 500 7.659,44 -1,09

US Tech 100 28.320 -2,75

Euronext 100 1.875,17 +0,67

CAC 40 7.956,7 +0,28

FTSE 100 10.881,9 +0,38
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Bolsa tem 2a melhor
marca após 1o turno
com alívio externo
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou no
maior nível desde o dia 9 de
outubro, quando bateu recor-
de histórico.

Como destaque, a queda do
petróleo levou ao entendi-
mento de inflação menor e
deu espaço para que as ações
mais sensíveis a juros liderem
os ganhos, com Magazine Lui-
za (14,79%) e Vamos (8,32%).
Entre as blue chips, bancos su-
biram entre BB ON (1,04%) e
Unit do BTG Pactual (4,36%),
também pela tese de que o
afrouxamento monetário futu-
ro deve ajudar a diminuir a
inadimplência e, com isso, fa-
vorecer os balanços do setor.

Após máxima aos 208.941
,57 pontos (+1,88%) à tarde, o
Ibovespa moderou os ganhos
e fechou com alta de 1,57%,
aos 208.295,98 pontos, e giro
financeiro de R$ 29,1 bilhões.

O pano de fundo externo
também propiciou o apetite
por risco. O Brent para dezem-
bro fechou em baixa de 0,69%,

a US$ 108,79 por barril, com
relatos de avanço em um acor-
do entre Estados Unidos e Irã
para encerrar a guerra no
Oriente Médio. 

Apesar da commodity, Pe-
trobras conseguiu retomar fô-
lego no fim da sessão e subiu
0,48% (ON) e 0,36% (PN), en-
quanto Vale recuou 1,39% por
conta do minério de ferro no
vermelho.

DÓLAR 
A desvalorização global da

moeda americana, em dia de
apetite por risco no exterior,
Em baixa desde a abertura, o
dólar chegou a ensaiar romper
o piso de R$ 5,00 no início da
tarde, quando registrou míni-
ma de R$ 5,0053, e terminou o
dia em baixa de 0,58%, a R$
5,0189 - segundo menor valor
de fechamento após o primei-
ro turno das eleições. O real fi-
gurou no grupo das cinco
moedas mais líquidas com
melhor desempenho no dia. A
moeda americana recua 3,02%
em outubro, o que leva as per-
das no ano a 8,56%.

Despesa da CDE paga
pelo consumidor é
estimada em R$ 47,8 bi
RENAN MONTEIRO/AE

A área técnica da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) calculou em R$ 55,1
bilhões as despesas brutas da
Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE) em 2027, no
primeiro ano de vigência do
"teto" sancionado pelo gover-
no federal em 2025. Em 2026, o
montante é de R$ 52,6 bilhões.

Após a aplicação do limite e
ajustes financeiros previstos, a
proposta apresentada pela Câ-
mara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE) para
2027 é de R$ 47,842 bilhões -
valor custeado pelos consumi-
dores nas tarifas de uso dos
sistemas de transmissão e dis-
tribuição de energia elétrica.

O valor representa cresci-
mento de aproximadamente
0,1%, ou R$ 49 milhões, em re-
lação ao montante de R$ 47,793
bilhões consideradas para
2026. Os técnicos falam em "re-
lativa estabilidade". Os valores
acima do teto serão pagos pelos
beneficiários dos subsídios,
aqueles responsáveis pela ul-
trapassagem do limitador.

Isso será viabilizado pelo
chamado Encargo de Comple-
mento de Recursos (ECR), que
será pago apenas pelos agen-
tes responsáveis pelo cresci-
mento das despesas acima do
limite fixado. Para 2027, pri-
meiro exercício de aplicação
do novo regime legal, a com-
paração entre as despesas pre-
vistas e os respectivos limites
resultou em ECR total de R$

6,369 bilhões.
Para as chamadas fontes in-

centivadas (que recebem des-
contos nas tarifas de uso dos
sistemas de transmissão e dis-
tribuição), a despesa prevista
é de R$ 18,8 bilhões, mas o li-
mite é de R$ 16,8 bilhões. Ou
seja, R$ 1,9 bilhão ficou acima
do teto, ou 10,3%. Para os sub-
sídios Micro e Minigeração
Distribuída (MMGD), a despe-
sa estimada é de R$ 8,455 bi-
lhões, diante de limite de R$
4,028 bilhões. Cerca de 52,4%
acima do limitador.

Os custos unitários da CDE
devem ser aumentados em
7,3% no Norte e Nordeste e re-
duzidos em 3,8% no Sul, Su-
deste e Centro-Oeste. Em ra-
zão do critério de rateio das
cotas anuais da CDE, o impac-
to tarifário esperado é diferen-
ciado por região e por nível de
tensão. Para a baixa tensão, o
impacto é estimado em alta de
0,77% no Norte e Nordeste e
queda de 0,62% no Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste.

A Conta de Desenvolvi-
mento Energético, instituída
em lei de 2002, é um fundo se-
torial destinado ao custeio de
políticas públicas do setor elé-
trico. Uma lei de 2025 instituiu
o limite, deixando de fora as
despesas destinadas à Conta
de Consumo de Combustíveis
(CCC), Tarifa Social, Progra-
ma Luz para Todos e Mais Luz
para a Amazônia, subsídios de
irrigação e subvenções de coo-
perativas e pequenas distri-
buidoras. 

Quarta-feira, 21 de outubro de 2026
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Noruega: Brasil fixa cotas para 
exportar com tarifas reduzidas 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil definiu as re-
gras para empresas
que desejam expor-

tar produtos à Noruega com be-
nefícios tarifários previstos no
acordo comercial entre o Mer-
cosul e a Associação Europeia
de Livre Comércio (EFTA).  

A regulamentação foi publi-
cada pela Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex), vinculada
ao Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), e os benefícios
começam a valer em 1º de no-
vembro de 2026.

A medida estabelece como os
exportadores brasileiros pode-
rão acessar as cotas tarifárias
negociadas para o mercado no-
rueguês. O mecanismo permite
que determinados volumes de
produtos sejam comercializa-
dos com tarifas reduzidas ou ou-
tras condições preferenciais,
conforme as regras estabeleci-
das no acordo.

Entre os produtos contem-
plados estão carne, mel, milho,
maçãs e outros itens agrícolas e
pecuários.

PRODUTOS 
As cotas tarifárias estabele-

cem limites de quantidade para
a exportação de determinados
produtos com condições comer-
ciais preferenciais. Na prática,
as empresas podem obter vanta-
gens no pagamento de tarifas de
importação no país de destino,
desde que cumpram os requisi-
tos previstos.

A regulamentação brasileira
abrange as exportações dos se-

guintes produtos para a No-
ruega:
• Carne bovina;
• Carne de aves e suas prepara-

ções;
• Mel natural;
• Batatas e maçãs frescas;
• Trigo duro e milho;
• Melaço de cana;
• Suco de maçã;
• Farinha de soja;
• Cavalos vivos.

O acesso aos benefícios de-
pende da disponibilidade de
saldo nas cotas e do cumpri-
mento dos procedimentos exigi-
dos pela Secex.

COMO PEDIR
Os pedidos serão realizados

digitalmente pelo Portal Único
Siscomex, sistema utilizado pelo
governo federal para adminis-
trar operações de comércio ex-
terior.

O procedimento seguirá a or-
dem de apresentação dos pedi-
dos. Isso porque, em 2026, não
haverá distribuição prévia entre
os países do Mercosul dos volu-
mes negociados para as cotas de
exportação.

O processo funciona da se-
guinte forma:
• Pedido de licença: a empresa

exportadora registra o pedido
no módulo "Licenças, Per-
missões, Certificados e Ou-
tros Documentos (LPCO)" do
Siscomex.

• Verificação do saldo: a Secex
confere se ainda há quantida-
de disponível na cota pedida.

• Reserva da quantidade: se
houver saldo, o volume cor-
respondente é reservado e a
licença é aprovada.

• Realização da exportação: a
empresa tem até 60 dias para
efetivar a operação, vinculan-
do a licença à Declaração
Única de Exportação (DUE).

• Emissão do certificado: após
o desembaraço aduaneiro da
carga, é emitido o Certificado
de Autorização de Cotas Mer-
cosul, documento que permi-
te pedir a aplicação do bene-
fício tarifário no mercado no-
rueguês.
Se a licença não for vinculada

à DUE no prazo estabelecido ou
for cancelada pelo exportador, o
certificado será anulado e a
quantidade reservada voltará ao
saldo disponível para outras
empresas.

O QUE É O ACORDO
O acordo de livre comércio

entre o Mercosul e a EFTA foi as-
sinado em 2025, no Rio de Janei-
ro, e promulgado pelo Brasil, em
setembro deste ano.

A EFTA é um bloco europeu
formado por quatro países: No-
ruega, Islândia, Suíça e Liech-
tenstein.

O objetivo do acordo é redu-
zir barreiras comerciais e am-
pliar o acesso de produtos e ser-
viços aos mercados participan-
tes, criando condições mais fa-
voráveis para as trocas interna-
cionais.

A aplicação do acordo, po-
rém, ocorre conforme os proce-
dimentos concluídos por cada
país. Para o Brasil, as regras co-
merciais entraram em vigor
com a Islândia em 1º de outu-
bro de 2026 e começam a valer
com a Noruega em 1º de no-
vembro.

Suíça e Liechtenstein ainda
não concluíram as etapas nacio-
nais necessárias para a aplica-
ção do instrumento. Além disso,
segundo o MDIC, a Islândia não
abriu cotas para exportações do
Mercosul. Por isso, a regula-
mentação publicada agora trata
especificamente das cotas desti-
nadas à Noruega.

IMPACTO NO COMÉRCIO
O acordo prevê uma ampla

redução de tarifas entre os paí-
ses participantes, embora os be-
nefícios variem conforme o pro-
duto e o mercado.

De acordo com os dados di-
vulgados pelo governo brasilei-
ro, a EFTA eliminará, na entra-
da em vigor do acordo, 100%
das tarifas de importação apli-
cadas aos setores industrial e
pesqueiro.

Segundo o MDIC, conside-
rando os setores agrícola e in-
dustrial, os percentuais do valor
das exportações brasileiras in-
cluídos no regime de livre co-
mércio serão:
• Islândia: 100%;
• Liechtenstein: 100%;
• Noruega: 99,8%;
• Suíça: 97,7%.

Do lado brasileiro, aproxima-
damente 97% do comércio com
a EFTA será liberalizado em re-
gime de livre comércio. Outros
1,2% terão redução parcial de
tarifas, incluindo mecanismos
como cotas tarifárias e preferên-
cias fixas.

Para produtos sujeitos à re-
dução gradual de tarifas, os pra-
zos variam conforme as condi-
ções negociadas, podendo che-
gar a 15 anos.

MERCADOS

FUP cobra agilidade da Petrobras com
fim da 6x1 e igualdade para terceirizados
DENISE LUNA/AE

A Federação Única dos Petro-
leiros (FUP) cobrou ontem agili-
dade da Petrobras na transição
para a escala 5x2, depois da san-
ção do fim da escala 6x1. A inicia-
tiva ocorre num contexto em que
muitos trabalhadores cumprem
44 horas semanais, enquanto a
nova referência passa a ser de 40
horas. A estatal montou um gru-

po de trabalho para definir o no-
vo modelo, conforme antecipou
o Broadcast, sistema de notícias
em tempo real do Grupo Estado.

Para a FUP, a mudança de re-
gra é um avanço que precisa re-
sultar em alterações efetivas e a
ação da estatal é fundamental
para evitar que a reorganização
das atividades vire barreira ao
novo modelo. A nova regra pre-
vê dois dias de descanso sema-

nal e exige negociação em regi-
mes diferenciados. Uma das ta-
refas do grupo de trabalho da
empresa será definir como as
medidas serão aplicadas aos di-
ferentes contratos e jornadas.

Segundo a FUP, a atenção de-
ve se concentrar nos prestado-
res de serviço, contratados por
centenas de empresas e aloca-
dos em áreas distintas, de plata-
formas marítimas a refinarias,

com jornadas variadas.
Entre os cerca de 50 mil em-

pregados próprios da Petrobras,
o regime administrativo já adota
40 horas semanais e, nas áreas
operacionais, as escalas são de-
finidas em acordos coletivos. A
federação defende que a redu-
ção da jornada e a ampliação do
descanso também alcancem os
terceirizados, considerados es-
senciais para a operação.

PETROLEIROS

Moretti: metas fiscais foram cumpridas
com ajuste de quase 2% do PIB
FLÁVIA SAID 
E FRANCO DANTAS/AE

O ministro do Planejamento e
Orçamento, Bruno Moretti, afir-
mou em entrevista ao SBT News
que há uma preocupação do atual
governo de que o ajuste fiscal pro-
posto pela campanha do adversá-
rio, Flávio Bolsonaro (PL), seja fei-
to "nas costas da população que
mais precisa do Estado brasileiro".

"Nossa proposta de ajuste é
outra. Nossa proposta é combi-
nar as prioridades da popula-
ção, os serviços públicos que a

população demanda, o Desen-
rola para resolver o problema do
endividamento, o apoio aos mi-
croempreendedores indivi-
duais, com a responsabilidade
fiscal", sustentou Moretti. "Nos-
so processo é de equilíbrio, de
combinação dessas duas di-
mensões social e fiscal. Muito
me preocupa e acho que uma
certa euforia de parte do merca-
do em relação à campanha do
adversário tem a ver com a pers-
pectiva de um corte generaliza-
do em programas sociais afetan-
do a vida da nossa população",

prosseguiu.
O titular do Planejamento

lembrou que as metas de resul-
tado primário traçadas por essa
gestão foram cumpridas, apesar
de dúvidas do mercado, com
um processo de ajuste de quase
2% do PIB neste mandato e pro-
jeção de mais 2% do PIB em um
eventual novo mandato. E disse
que o ajuste proposto pelo ad-
versário não se faz sem cortes
profundos em despesas discri-
cionárias, como o programa
Farmácia Popular, o Gás do Po-
vo e investimentos do PAC, e em

despesas obrigatórias, como
aposentadorias e pensões.

"E essa ordem de grandeza de
R$ 200 bilhões, sobretudo se vo-
cê for fazer em um exercício, só
se chega quando você não ga-
rante a valorização real do salá-
rio mínimo, quando você não
garante recursos para progra-
mas sociais importantes", afir-
mou. E disse que essa foi a reali-
dade encontrada para o Orça-
mento proposto pelo governo
Jair Bolsonaro (PL) para 2023.
"Não havia recursos para pagar
o Bolsa Família", exemplificou. 

PLANEJAMENTO

ANEEL

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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TCU aprova contas do BC após
retirar trava ligada ao Master
JOÃO CAIRES E 
RENAN MONTEIRO/AE

O
Tribunal de Contas
da União (TCU) jul-
gou regulares as con-

tas do Banco Central do Brasil
(BC) referentes ao exercício de
2025 e concedeu quitação plena
aos nove responsáveis listados
no processo, entre eles o presi-
dente da autarquia, Gabriel Ga-
lípolo. A decisão foi tomada on-
tem, pela 2ª Câmara da Corte,
sob relatoria do ministro Jorge
Oliveira.

O julgamento ocorreu após

os ministros levantarem o so-
brestamento (suspensão tem-
porária) do processo, determi-
nado na última sessão da 2ª Câ-
mara a pedido do Ministério Pú-
blico junto ao TCU (MPTCU). A
justificativa veio de "potenciais
repercussões dos fatos apurados
sobre o mérito da gestão em
exame". Os ministros do Tribu-
nal, reunidos em sessão da 2ª
Câmara, atenderam ao pedido
do MPTCU.

Na ocasião, foi decidido sus-
pender a análise das contas até o
trânsito em julgado da delibera-
ção sobre a atuação do BC no

processo que levou à liquidação
extrajudicial do Banco Master.

No julgamento desta terça-
feira, o TCU registrou que, em-
bora o MPTCU tivesse suscitado
uma questão examinada em ou-
tro processo, os elementos reu-
nidos na prestação de contas
não evidenciavam irregularida-
des capazes de comprometer
sua regularidade. O órgão tam-
bém apontou que a posição sub-
sidiária do MPTCU convergiu
com a avaliação da unidade téc-
nica, favorável à aprovação das
contas.

A 2ª Câmara é responsável

por julgar processos considera-
dos de menor complexidade. A
prestação de contas anuais do
Banco Central do Brasil é refe-
rente ao exercício de 2025. A
Unidade de Auditoria Especiali-
zada em Bancos Públicos e Re-
guladores Financeiros (Aud-
Bancos) já havia avaliado regu-
laridade das contas dos respon-
sáveis, com quitação plena.

A análise sobre a atuação do
BC no caso Master tramita em
processo separado, relatado pe-
lo ministro Jhonatan de Jesus, e
ainda não tem data para votação
no Plenário do TCU.

Nota
AVIAÇÃO DOMÉSTICA CRESCE 3,4% ATÉ SETEMBRO,
COM 76,8 MILHÕES DE PASSAGEIROS, MOSTRA ANAC

O mercado de aviação brasileiro transportou 76,8 milhões de
passageiros de janeiro a setembro de 2026, alta de 3,4% em
relação ao mesmo período de 2025, segundo dados da Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac), compilados pelo Ministério
do Turismo. Em setembro, a movimentação doméstica somou
8,5 milhões de passageiros, mantendo o patamar registrado no
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mesmo mês do ano anterior. O mercado internacional teve
expansão de 7,2% de janeiro a setembro, atingindo 22,7
milhões de passageiros. O segmento movimentou 2,3
milhões de passageiros, alta de 4% na comparação anual.
Considerando os mercados doméstico e internacional, a
movimentação aérea brasileira alcançou 99,5 milhões de
passageiros de janeiro a setembro, crescimento de 4,2%
em relação aos 95,5 milhões registrados no mesmo
intervalo do ano passado. 
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Polícia apura se Marcelo
Aguiar cometeu
importunação sexual

DEPUTADO

GONÇALO JUNIOR 
E RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil de São Paulo
investiga se o deputado esta-
dual Marcelo Aguiar (PL) co-
meteu importunação sexual
contra mulheres e se o disparo
de arma de fogo ocorrido du-
rante uma confusão em uma
casa noturna no Itaim Bibi, na
zona sul da capital, foi inten-
cional.

Segundo relatos de teste-
munhas, o parlamentar teria
"cantado" uma mulher que es-
tava em um grupo de amigos
no estabelecimento. Os inves-
tigadores apuram se a aborda-
gem configura crime de im-
portunação sexual.

A Polícia Civil também bus-
ca esclarecer como ocorreu o
disparo durante o bate-boca
entre o deputado e homens
que estavam na casa noturna.
Uma das linhas de investiga-
ção é verificar se alguém ten-
tou pegar a arma de Aguiar du-
rante a discussão e se essa mo-
vimentação provocou o tiro.
Os investigadores ainda apu-
ram quem efetuou o disparo.

O apresentador Fred Bru-
no, do Globo Esporte, foi atin-
gido de raspão. Em um vídeo
publicado nas redes sociais,
ele relatou ter ouvido o dispa-
ro e sentido um forte impacto
no pé. "Eu estou bem, porém,
é algo muito sério", afirmou.

Aguiar foi levado à delega-
cia na madrugada de segun-
da-feira, após o episódio. Se-
gundo o registro policial, ele
aparentava estar embriagado
e teria incomodado frequenta-
dores da festa. Durante a con-
fusão, caiu enquanto estava
com uma arma, que disparou
dentro do estabelecimento.

A assessoria do deputado,
por sua vez, afirmou que ele
estava sob efeito de medica-
mentos fortes, que teriam pro-
vocado uma "reação adversa",
e que se envolveu em uma dis-
cussão. Em nota, negou que
ele tivesse sido preso e infor-
mou que o parlamentar pres-
tou esclarecimentos à polícia e
foi liberado em seguida.

Imagens registradas na
chegada do deputado estadual
à delegacia mostram policiais
militares ajudando o parla-
mentar a sair da viatura e a ca-
minhar até a entrada do pré-
dio. O deputado aparenta ter
dificuldade para se locomover
e recebe apoio dos agentes du-
rante o trajeto.

A Polícia Militar apreendeu
a pistola Glock G42, calibre
.380, utilizada no episódio. Se-
gundo a corporação, o deputa-
do tinha porte de arma válido.

O caso também envolve o
uso de identificação oficial da
Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp) em um veículo
que não integra a frota do Le-
gislativo. Aguiar utilizava um
carro da marca chinesa BYD
com a placa AL103, destinada
oficialmente a um Toyota Co-
rolla, segundo o portal de
transparência da Casa.

A Alesp informou que vê o
episódio com preocupação e
abriu uma apuração interna
sobre o possível uso irregular
da placa.

As deputadas estaduais
Ediane Maria (PSOL) e Moni-
ca Seixas (PSOL) também
acionaram o Conselho de Éti-
ca da Assembleia para que os
fatos envolvendo o parlamen-
tar sejam avaliados. O caso é
investigado pelo 15º Distrito
Policial (Itaim Bibi). 

OBSTRUÇÃO DE JUSTIÇA

Advogado preso jogou celular
notebook pela janela ao ver PM 
O

advogado Guilherme
Menna Barreto Gen-
til foi preso em fla-

grante na manhã de ontem em
Ribeirão Preto, no interior de
São Paulo, por suspeita de obs-
trução da Justiça. Alvo de man-
dado de busca e apreensão, ele
arremessou um notebook e um
celular pela janela do aparta-
mento onde mora com a família
quando uma equipe do Batalhão
de Ações Especiais de Polícia
(Baep) chegou ao local. Os equi-
pamentos lançados pela janela
foram recolhidos pelos agentes.

A prisão ocorreu no âmbito
da Operação Libelo, uma das
duas ofensivas deflagradas no
mesmo dia pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) no inte-
rior paulista. A outra ofensiva é a
Operação Garatéia. As opera-
ções foram deflagradas para
apurar esquemas que teriam
usado ações judiciais em massa
para se apropriar de dinheiro de
clientes, em boa parte idosos e
pessoas vulneráveis.

OPERAÇÃO LIBELO
Conduzida pelo Gaeco em

conjunto com as Polícias Militar
e Civil,  a Libelo cumpre seis
mandados de busca e apreen-
são: quatro em Ribeirão Preto e
dois em Altinópolis (SP). A Justi-
ça também determinou o blo-
queio de bens e valores dos in-
vestigados até o limite de R$ 3
milhões.

De acordo com as investiga-
ções, os agentes identificaram
um volume incomum de ações
semelhantes patrocinadas por
um mesmo advogado em Alti-
nópolis. Os processos tratam
principalmente de empréstimos
consignados, tarifas bancárias e
inclusão indevida em cadastros
de inadimplentes.

Segundo os dados reunidos
até o momento, são mais de 2
mil processos e mais de R$ 2 mi-
lhões levantados somente na-
quele município. De acordo
com o Ministério Público de São
Paulo, há relatos de autores que
não sabiam quantas ações tra-
mitavam em seu nome nem
quanto havia sido sacado e que
receberam valores bem inferio-
res aos depositados.

De acordo com a investiga-
ção, as ações eram ajuizadas por

diversos advogados e depois
concentradas em um único pa-
trono. Os créditos eram cedidos
a empresas ligadas ao grupo, e
os levantamentos judiciais eram
feitos em conta bancária do ad-
vogado em questão, com repas-
se parcelado às vítimas.

Em alguns casos, o pagamen-
to só teria ocorrido depois de
questionamento das partes ou
de intimação judicial. Os crimes
investigados são estelionato, fal-
sidade documental, apropria-
ção indébita e organização cri-
minosa.

OPERAÇÃO GARATÉIA
Em Franca (SP), o Gaeco,

com apoio da Polícia Militar,
cumpre cinco mandados de
busca e apreensão em cinco en-
dereços. A Justiça determinou o
bloqueio de bens e valores dos
investigados até o limite de R$
3,1 milhões.

A investigação, iniciada em
2024, apura indícios de que es-
critórios de advocacia da re-
gião tenham usado procura-
ções antigas ou genéricas para
propor ações em nome de apo-
sentados e pensionistas, em al-

guns casos sem que eles sou-
bessem. Também investiga se
os valores obtidos nos proces-
sos foram sacados e retidos
sem o devido repasse aos
clientes.

Levantamento do Tribunal
de Justiça de São Paulo aponta
mais de 12 mil ações ajuizadas
pelo grupo entre 2022 e 2025.
Uma análise financeira autori-
zada pela Justiça, referente ao
período de janeiro de 2021 a ju-
nho de 2025, mostra que contas
ligadas aos investigados rece-
beram cerca de R$ 10,9 milhões
em 3.812 levantamentos de va-
lores depositados em proces-
sos, média superior a dois por
dia útil.

Segundo o Ministério Públi-
co, apenas cerca de um quarto
desse total foi transferido a pes-
soas de fora do grupo. Uma em-
presa ligada aos investigados ar-
recadou ainda cerca de R$ 770
mil em taxas cobradas de mais
de 2,7 mil pessoas. Entre dezem-
bro de 2024 e março de 2025,
aproximadamente R$ 1,38 mi-
lhão foi sacado em espécie, e o
paradeiro do dinheiro não foi lo-
calizado.

Após descoberta de regalias na
cadeia, Milton Leite é transferido 
MARCELO GODOY 
E FAUSTO MACEDO/AE

O ex-vereador Milton Leite
(União Brasil) e ex-presidente da
Câmara paulistana foi transferi-
do na manhã de ontem, para o
Centro de Detenção Provisória
(CDP) de Guarulhos, na Grande
São Paulo, para cumprir regime
de prisão temporária imposto a
ele na Operação Vectura Cor-
rupta - investigação que o liga a
um esquema do PCC no trans-
porte público da capital paulista.

A remoção foi realizada por
ordem judicial, que acatou pedi-
do do Ministério Público esta-
dual, após a descoberta de rega-
lias supostamente concedidas a
Milton Leite na Cadeia Pública
de Mogi das Cruzes, onde ele es-
tava recolhido desde 18 de se-
tembro.

Milton Leite afirma ser ino-
cente. Em depoimento à Polícia,
ele disse que nunca financiou
ou deu apoio ao PCC. Seus ad-
vogados, os criminalistas Aloísio
Lacerda Medeiros e Rodrigo

Araújo, sustentam que ele "não
recebe e nunca recebeu qual-
quer tipo de regalia ou trata-
mento diferenciado" na cadeia
de Mogi.

Inicialmente, a prisão de Mil-
ton Leite foi decretada pelo pra-
zo de trinta dias (temporária).
Na semana passada, o juiz Nel-
son Augusto Bernardes de Sou-
za, da Vara Estadual das Garan-
tias de Organizações Crimino-
sas e Lavagem de Bens, Direitos
e Valores, prorrogou por mais 30
dias a permanência do ex-verea-
dor na prisão.

Nelson Augusto considerou
que a custódia temporária do
ex-vereador e de outros 12 in-
vestigados da Operação Vectura
Corrupta "mostra-se indispen-
sável para resguardar a integri-
dade das fontes de prova digital
contra manipulação, descarte
ou destruição externa".

Para o juiz, a "soltura prema-
tura dos investigados antes da
conclusão das extrações lógicas
e físicas poderia ensejar o risco
concreto de acionamento de co-

PRESÍDIO
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Polícia faz operação no
interior de SP contra
fraudes bancárias
MATHEUS
CROBELATTI/ABRASIL

Uma organização crimino-
sa especializada em fraudes
bancárias causou prejuízos de
R$ 1,27 milhão no interior de
São Paulo. Segundo a investi-
gação da Polícia Civil de Presi-
dente Venceslau, os suspeitos
utilizaram 2,7 mil linhas tele-
fônicas para aplicar golpes.  

Entre as vítimas está um
morador de 80 anos que per-
deu R$ 180 mil em um golpe.
Os criminosos se passaram
por funcionários de uma insti-
tuição bancária e convence-
ram a vítima de que havia um
problema com a conta. Com
isso, conseguiram induzi-la a
realizar uma transferência
bancária sem autorização.

Ao todo, estão sendo execu-
tados cinco mandados de bus-
ca e apreensão, abrangendo as
cidades de Poá e Embu das Ar-
tes, na Grande São Paulo,
além de Planaltina, em Goiás,
e Brasília. Para reaver o prejuí-
zo causado à vítima idosa que
motivou o início das apura-
ções, a Justiça determinou o
bloqueio de bens e valores no
limite de R$ 180 mil.

“Nosso objetivo é aprofun-
dar a investigação, identificar
todos os envolvidos e localizar
outras possíveis vítimas”, afir-
mou o delegado Edmar Capar-
roz, que coordena a operação.

As buscas também têm co-
mo objetivo recolher docu-
mentos, celulares, computa-
dores e outros materiais que
possam contribuir para o
avanço das investigações.

COMO EVITAR FRAUDES
Como mostrou uma repor-

tagem da Agência Brasil,  a
engenharia social responde
por 40% das fraudes financei-
ras no Brasil .  Essa técnica
consiste na manipulação
emocional das vítimas. Os
criminosos criam cenários de
urgência para induzir deci-
sões rápidas.

Os criminosos utilizam di-
versos formatos para chegar
até a vítima, como o falso call
center, que afirma ter identifi-
cado uma transação suspeita e
orienta a vítima a realizar pro-
cedimentos para supostamen-
te proteger a conta. Também
contatam as vítimas por e-
mail, WhatsApp e ligações. 

Alguns órgãos federais de-
senvolveram ferramentas para
evitar golpes. O Banco Central
(BC) oferece a ferramenta BC
Protege +, que permite ao ci-
dadão registrar que não dese-
jam abrir contas em bancos ou
outras instituições do sistema
financeiro.

Para reforçar a proteção
dos dados pessoais, o BC tam-
bém disponibiliza o Registra-
to. Por meio dessa solução, ci-
dadãos e empresas conse-
guem consultar as informa-
ções que as instituições do
sistema financeiro comparti-
lham com a autoridade mo-
netária.

A ferramenta possibilita a
emissão de diversos relatórios,
permitindo checar pendên-
cias financeiras, verificar cha-
ves Pix registradas e checar a
existência de contas desco-
nhecidas.

GOLPE

mandos remotos de segurança,
revogação de chaves criptográfi-
cas, desconexão forçada de ses-
sões ativas e eliminação remota
(remote wipe) de informações,
diálogos e backups arquivados
em servidores e plataformas vir-
tuais em nuvem (cloud)".

FLUXO INCESSANTE
Na sexta-feira passada, uma

força-tarefa de promotores do
Gaeco - braço do Ministério Pú-
blico que enfrenta o crime orga-
nizado - e da Corregedoria da
Polícia Civil fez uma blitz na Ca-
deia de Mogi e apontou mordo-
mias de Milton Leite, inclusive
refeições fora da prisão.

Segundo a Promotoria, ha-
via um "fluxo incessante" de vi-
sitantes,  muitos deles sem
qualquer vínculo familiar com
o ex-vereador, "completamen-
te destoante das suas condi-
ções de custodiado, entre ou-
tras regalias incompatíveis
com o cárcere".

O Estadão apurou que, há
cerca de duas semanas, foi ins-
talada uma câmera de vídeo em
frente à cadeia para monitora-
mento do local.

Relatório Técnico de Análise
Preliminar indica que Milton

Leite recebeu visitas de políti-
cos, entre deputados e prefeitos
aliados, e muitos amigos fora
dos dias e horários permitidos,
inclusive à noite e aos finais de
semana, além de outras regalias.

Tudo teria sido facilitado pelo
carcereiro Jaércio da Cunha
Braga, segundo suspeita o Mi-
nistério Público. Foram realiza-
das diligências de campo com o
apoio de policiais disfarçados
nos dias 8 e 9 de outubro. Com
as primeiras descobertas, a Pro-
motoria instaurou Procedimen-
to Investigatório Criminal (PIC)

No sábado, o delegado-geral
de Polícia, Artur Dian, determi-
nou o afastamento do carcereiro
e de outros quatro policiais, in-
clusive da delegada seccional de
Mogi, Margarete Barreto.

Veja o que diz a defesa da de-
legada Margareta Barreto:

Os criminalistas Aristides Za-
carelli Neto e Pedro Martins de
Oliveira Reis afirmam que a de-
legada Margarete Barreto "não
concedeu, não autorizou nem
teve conhecimento de qualquer
regalia ou privilégio ao ex-ve-
reador Milton Leite durante o
cumprimento de prisão tempo-
rária na Cadeia Pública de Mogi
das Cruzes".

Tel.: (21)
99122-4278
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Secretário de Queimados
morre baleado em ação da PM 
VITOR ABDALA/ABRASIL

O
secretário Municipal
de Desenvolvimento
Econômico de Quei-

mados, na Baixada Fluminense,
Jefferson Dias da Silva, morreu
na noite desta segunda-feira ba-
leado durante uma abordagem
da Polícia Militar.   

O carro onde ele estava foi al-
vo de tiros disparados por poli-
ciais.

A PM se limitou a dizer que os
policiais militares “tentaram

abordar um veículo na Avenida
Brasil, na pista sentido zona oes-
te, na altura de Bonsucesso, na
zona norte da cidade do Rio de
Janeiro”.

O governador em exercício
do Rio de Janeiro, desembarga-
dor Ricardo Couto, determinou
o afastamento dos policiais mili-
tares envolvidos na abordagem.

Por meio de nota divulgada à
imprensa, o governo estadual
informou que "manifesta pro-
funda consternação com os fa-
miliares e amigos de Jefferson. A

gravidade do episódio exige
uma apuração rigorosa, célere e
transparente".

Em nota, a PM lamentou a
morte do político, que já foi ve-
reador de Queimados, e infor-
mou que “as circunstâncias do
fato serão esclarecidas através
das investigações que estão em
andamento. O local foi preser-
vado e a área, isolada para a rea-
lização da perícia”.

O Comando da PM também
instaurou um procedimento
apuratório, para investigar a

conduta dos policiais envolvi-
dos na ocorrência. O caso está
sendo investigado pela Delega-
cia de Homicídios da Capital.

De acordo com a Polícia Civil,
a perícia foi feita no local e os po-
liciais militares foram ouvidos.
As imagens das câmeras corpo-
rais serão analisadas e outras di-
ligências estão em andamento
para apurar todos os fatos.

A prefeitura de Queimados
divulgou uma nota lamentando
profundamente a morte do se-
cretário.

Saúde inicia oferta de novos
medicamentos oncológicos no SUS
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O Ministério da Saúde começa
a ofertar, a partir desta semana,
nove novos medicamentos de alta
tecnologia para tratamento de
câncer no Sistema Único de Saúde
(SUS). A inclusão é a maior já feita
para o cuidado com o câncer e
atenderá 100% da demanda por
esses produtos.    Os novos nove
medicamentos são indicados para
13 diferentes tratamentos de cân-
cer e devem beneficiar mais de
116 mil pessoas.  

A disponibilização tem início
em 20 centros de tratamento, em
todas as regiões do Brasil. A expec-
tativa é expandir para todos os de-
mais centros até o fim do ano. 

O impacto anual só na aquisi-
ção desses produtos será de R$
155,4 milhões por ano. 

A previsão é chegar a 23 novos
fármacos oncológicos até o fim do
ano, ampliando em 35% as alter-
nativas na rede pública de saúde. 

Segundo o ministério, para via-
bilizar a oferta dos 23 novos medi-
camentos, a pasta assumiu a com-
pra e negociação direta de dez fár-
macos, articulou a realização de
uma ata para aquisição com me-
nor preço pelos estados de outros
nove e, para os outros quatro, am-
pliou os repasses para garantir o
custeio nos serviços oncológicos
do SUS.  O impacto será de R$ 4 bi-
lhões por ano. 

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, disse, em cerimônia
no Hospital Beneficência Portu-
guesa, na capital paulista, que a
ampliação e qualificação da rede
de câncer em todo o país estão
sendo feitas com o que há de mais
moderno e avançado e representa
uma transformação que coloca os
pacientes no centro do cuidado,
garantindo mais acesso a exames,
diagnósticos precisos e tratamen-
tos adequados, no tempo certo.  

“Também estamos fortalecen-

do as condições de trabalho dos
profissionais de saúde, com ser-
viços mais estruturados e uma re-
de pública cada vez mais prepa-
rada para atender às necessida-
des da população”, disse durante
cerimônia.  De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, os nove trata-
mentos atuam de formas diferen-
tes, de acordo com o tipo de tu-
mor, o estágio da doença e o per-
fil de cada paciente. Entre os
principais benefícios estão o au-
mento da sobrevida e melhor
qualidade de vida. 

Há ainda indicações para de-
pois da cirurgia, quando não há
mais sinal visível de tumor, com o
objetivo de evitar que a doença
volte.  As unidades de saúde que
participam dessa etapa de imple-
mentação estão localizadas em 16
estados: São Paulo, Paraná, Bahia,
Ceará, Pernambuco, Piauí, Pará,
Amazonas, Rio de Janeiro, Paraí-
ba, Minas Gerais, Goiás, Rondô-
nia, Rio Grande do Sul, Tocantins
e Sergipe, e no Distrito Federal.  

Saiba quais são os novos medi-
camentos: 
• trastuzumabe - câncer de estô-

mago ou junção esofagogástri-
ca; 

• abemaciclibe - câncer de ma-
ma precoce (RH+, Her2-, linfo-
nodo +); 

• acetato de lanreotida - tumores
neuroendócrinos; 

• pazopanibe - câncer de rim de
células claras metastático; 

• rituximabe - leucemia linfocíti-
ca crônica (1ª linha), linfoma
folicular, linfoma difuso; 

• abiraterona - câncer de prósta-
ta resistente à hormonioterapia
não metastático e metastático e
sensível à hormonioterapia e
metastático;  

• gefitinibe - câncer de pulmão
não pequenas células em pri-
meira linha; 

• TSH recombinante (alfatirotro-
pina) - câncer diferenciado de

tireoide com indicação de iodo
radioativo; 

• sunitinibe - câncer de rim de
células claras metastático e
GIST avançado ou metastático
após falha ao imatinibe. 

OUTRAS INOVAÇÕES  
O ministro anunciou que SUS

também fará o rastreamento de
câncer de intestino, considerado
essencial para o diagnóstico pre-
coce da doença. Serão distribuí-
dos 400 mil testes imunoquímicos
fecais (FIT) para o rastreamento
do câncer colorretal para todos os
estados. 

O exame será utilizado para
identificar, entre homens e mu-
lheres assintomáticos, com 50 a 75
anos, quem precisará realizar co-
lonoscopia para confirmação do
diagnóstico. A precisão é de 92%. 

“Nós estamos construindo o
maior programa público de ras-
treamento do câncer de colo retal
do mundo. Não existe país do
mundo que vai fazer o que nós es-
tamos fazendo”, destacou o mi-
nistro Alexandre Padilha. 

Também está em implementa-
ção no SUS o rastreamento do
câncer do colo do útero por meio
do teste DNA-HPV. Como com-
plemento, o ministério financiará
a citologia reflexa em meio líqui-
do, que utiliza a mesma coleta pa-
ra avaliar amostras com sinais de
alerta. O investimento anual será
de R$ 2,7 milhões para mais de
131 mil testes. 

O Ministério da Saúde também
passa a custear as cirurgias video-
torácicas oncológicas, que con-
templam principalmente o câncer
de pulmão. A técnica utiliza pe-
quenas incisões, câmera e instru-
mentos específicos e é minima-
mente invasiva. As melhorias para
os pacientes incluem a redução do
tempo de internação e as compli-
cações pós-operatórias. 

O ministro da Saúde, Alexan-

dre Padilha, assinou o compro-
misso para o próximo triênio do
Proadi-SUS, que destinará R$ 4 bi-
lhões em investimentos nos próxi-
mos três anos. 

O montante equivale a um ter-
ço de tudo o que foi investido nos
últimos 17 anos do programa (R$
11 bilhões). 

Padilha ressaltou que os hospi-
tais parceiros do Proadi, como o
Albert Einstein, Sírio-Libanês, Os-
waldo Cruz, Beneficência Portu-
guesa, Moinhos de Vento, A.C.
Camargo e Hcor, desempenham
um papel fundamental na saúde
pública.  

“Tanto na transferência de tec-
nologia, capacitação profissional e
melhoria da gestão do SUS. Mui-
tos desses hospitais filantrópicos,
inclusive, operam hoje com mais
leitos dedicados ao SUS do que
aos seus próprios serviços particu-
lares”, disse. 

Padilha anunciou ainda a im-
plantação dos Hospital Inteligente
em parceria com o Instituto Tec-
nológico de Medicina Inteligente
do Brasil (ITMI), responsável pela
gestão. 

O primeiro hospital 100% inte-
ligente do SUS será implementa-
do no complexo do Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medici-
na da Universidade de São Paulo
(FMUSP).  

“O projeto prevê UTIs com
equipamentos ultra-conectados e
inteligência artificial, que permi-
tem o monitoramento remoto em
tempo real, com o profissional po-
dendo acessar o que acontece
dentro da UTI de qualquer canto
do hospital, da casa dele, ou em
outro serviço”, explicou Padilha. 

“Além da modernização de la-
boratórios de anatomia patológi-
ca, serão reduzidos o tempo de
entrega de laudos de biópsias de
uma semana para apenas 48 ho-
ras por meio de telediagnóstico”,
acrescentou. 

DOENÇA

Governo do RJ deverá adquirir
câmeras para policiais em março 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O governo do estado do Rio
de Janeiro pretende concluir o
processo de licitação e contratar
novas câmeras corporais para
uso pelas forças de segurança do
estado, em março de 2027.   

A compra foi uma das de-
mandas do Ministério Público
do Estado do Rio de Janeiro
(MPRJ) após a Operação Con-
tenção, realizada em outubro de
2025, que deixou 122 mortos e
foi a mais letal do estado do Rio. 

O cronograma de licitação foi
apresentado em reunião do
Grupo de Atuação Especializada
em Segurança Pública do Minis-
tério Público do Estado do Rio
de Janeiro (Gaesp/MPRJ) com a

Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (SESP).

“Nosso objetivo é garantir
que os equipamentos sejam uti-
lizados de forma efetiva, com re-
gras claras para o armazena-
mento e o acesso às imagens.
Trata-se de uma ferramenta
fundamental para assegurar
maior transparência às opera-
ções policiais, preservar provas
e fortalecer tanto a fiscalização
da atividade policial quanto a
segurança dos próprios agen-
tes”, destacou o promotor de
Justiça Fabio Corrêa.

Também foram discutidas,
de acordo com o MPRJ, ques-
tões relacionadas ao armazena-
mento das imagens registradas
pelos equipamentos.

“Queremos garantir que as
imagens gravadas fiquem sob a
guarda do Estado, preservando
as provas e permitindo o acesso
direto e imediato dos órgãos de
fiscalização e das autoridades
responsáveis pelas investiga-
ções e ações penais", afirmou o
secretário de Segurança do Rio,
Victor dos Santos.

RECOMENDAÇÕES
Além da ampliação do núme-

ro de câmeras, o MPRJ reco-
mendou o aperfeiçoamento dos
mecanismos de fiscalização e do
treinamento dos agentes, além
da utilização dos dispositivos
em operações policiais.

As recomendações integram
a atuação do MPRJ no cumpri-

mento das determinações do
Supremo Tribunal  Federal
(STF) no âmbito da Arguição
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) nº
635 (conhecida como a ADPF
das Favelas) e no exercício do
controle externo da atividade
policial.  

Pela ADPF, devem ser segui-
das regras em operações poli-
ciais como o uso proporcional
da força policial, câmeras nas
viaturas,  elaboração de um
plano de reocupação de terri-
tórios invadidos pelas organi-
zações criminosas, além da en-
trada da Polícia Federal nas in-
vestigações contra milícias e
tráfico de drogas interestadual
e internacional. 

CORPORAIS
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

O nosso
verdadeiro senhor

e libertador

Ahistória da salvação revela a grandeza das obras que
Deus realizou e continua a realizar em favor dos

seus. Ele conduziu o povo da antiga aliança, libertou-o
do jugo egípcio, instruiu-o por meio dos profetas, sus-
tentou-o nos períodos de privação, resgatou-o do exílio e
concedeu-lhe a terra prometida. Esses acontecimentos
foram prelúdios para a redenção definitiva operada pelo
envio do Filho unigênito, que reconciliou consigo toda a
humanidade. Revelado em plenitude em Jesus Cristo, o
Deus vivo e verdadeiro é o nosso único Senhor e Reden-
tor; fora d’Ele não há salvação. Todavia, quando nos dei-
xamos abater pelo desespero e pela tibieza na fé, corre-
mos o risco de confundir essa verdade fundamental. A li-
turgia do 29º Domingo do Tempo Comum nos convoca a
discernir o fundamento da nossa esperança: estamos an-
corados nas forças terrenas passageiras ou na soberania
do Senhor? Cumpre restabelecer a reta ordem de nossas
prioridades, prestando fidelidade àquele que é o princí-
pio e o fim de todas as coisas.

As contingências do cotidiano frequentemente asso-
lam o espírito humano. Ora nos inquietamos com o sus-
tento e os estudos, ora com os laços familiares e o futuro
dos filhos, ora com as vicissitudes políticas e sociais. Em-
bora nos caiba uma responsabilidade ética e moral na
gestão desses compromissos temporais, tais deveres ja-
mais devem ofuscar a nossa confiança na Divina Provi-
dência. Dou-vos um exemplo atual: em períodos de ins-
tabilidade política ou processos eleitorais, é legítima a
preocupação pelo futuro de nossa Nação; todavia, como
fiéis católicos, sabemos que, para além de qualquer go-
vernante transitório, o verdadeiro regente da história e
dos corações humanos é unicamente Deus. Precisamos
de atenção! Se a angústia pelas realidades materiais se
torna excessiva, isso denuncia um certo negligencia-
mento da nossa vocação última: a vida eterna. A presen-
te existência terrena é passageira; não há segundas
chances além do limiar desta vida. Faz-se necessário,
portanto, ordenar os valores: buscar em primeiro lugar a
salvação e a santificação de si mesmo e do próximo, aco-
lhendo as realidades temporais a partir da luz perene da
fé e da paciência evangélica.

Na primeira leitura, o profeta Isaías — Is 45,1.4-5 —
no contexto do final exílio da Babilônia, elucida essa ver-
dade teológica do senhorio de Deus. Diante da expansão
do império persa liderado por Ciro, os judeus cativos vis-
lumbraram na ofensiva militar desse imperador uma via
de libertação política e retorno à pátria, chegando a de-
signar o monarca pagão como o ungido, o messias. As
palavras do profeta, contudo, desfazem toda ilusão pu-
ramente imanente: o êxito de Ciro não provém de sua
força militar autônoma, mas decorre unicamente dos
desígnios soberanos de Javé, o verdadeiro autor da liber-
tação, que se serve dos instrumentos da história para
consumar a sua aliança. O mérito reside na soberania di-
vina, e não no poderio dos potentados deste mundo.
Nesse sentido, a Escritura nos ensina que Deus governa
a marcha dos tempos e cumpre os seus desígnios para
além das fragilidades e incompreensões humanas. As-
sim, podemos cantar com o Salmo 95(96): “Ó família das
nações, dai ao Senhor poder e glória”, reafirmando que o
tributo de louvor e a expectativa de redenção pertencem
exclusivamente ao Altíssimo, que orienta tudo em vista
da vocação universal à salvação.

No Evangelho – Mt 20,15-21 – Jesus, peremptoria-
mente, contesta a artimanha farisaica dizendo: “Dai,
pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”
(Mt 20,21). Os mestres da lei e fariseus, após terem sido
silenciados pelos ensinamentos de Jesus através das pa-
rábolas, tramam a fim de encontrarem nas respostas do
Mestre algum argumento para acusá-lo e condená-lo no
tribunal. Iniciam com elogios aduladores, típico cinis-
mo, para depois lançar uma pergunta capciosa. A con-
trovérsia da vez é sobre o imposto que, em verdade, sub-
jugava o povo financeiramente, mas também religiosa-
mente, pois nas moedas havia a imagem do imperador o
que violava os mandamentos contra a idolatria. Era uma
questão muito delicada e de muitas opiniões. Em res-
posta, o Senhor transcende a armadilha meramente po-
lítica e restabelece a ordem teológica fundamental: se a
moeda traz a estampa de César e pertence ao âmbito
temporal, o ser humano traz gravada em si a imagem e
semelhança do Criador e, portanto, pertence por inteiro
a Deus. Por isso, a redenção trazida por Cristo não se re-
duz a um messianismo terreno ou político nos moldes de
Ciro; é a libertação radical do pecado e da morte que
opera no interior do homem.

O exemplo da vivência evangélica é dado por São
Paulo na segunda leitura – 1Tes 1,1-5 –. A comunidade
de Tessalônica prospera no seguimento de Jesus porque
está “reunida em Deus” (1Tes 1,1). Essa é a ordem corre-
ta dos valores, pois a centralidade da nossa vida é Deus e
com isso somos nutridos pela força do Espírito Santo.
Quando em comunidade assumimos nossa vocação ba-
tismal, o Evangelho frutifica em nosso meio gerando fé,
esforço, caridade e firmeza da esperança. A partir de
uma vida de oração que abre os corações para a ação do
Espírito Santo, podemos ser transformados e transfor-
mar a realidade. A presença do cristão nas realidades se-
culares só adquire autenticidade e fecundidade quando
seu coração está inteiramente dedicado à graça divina,
comprometido com a conversão interior e a salvação das
almas por amor aquele que nos libertou para a verdadei-
ra liberdade (cf. Gl 5,1).

Toda a liturgia deste dia converge para um único
mandamento: reconhecer a soberania absoluta do Se-
nhor sobre nossa existência e a história humana, recu-
sando a ilusão de colocar nos poderes passageiros do
mundo a esperança que só pertence ao Deus Pai de
amor. Ele há de nos amparar em nossas necessidades
temporais e espirituais. Meditemos, hoje, com a sabedo-
ria de Santa Teresa d’Ávila, celebrada no último dia 15 de
outubro, que diz: “Nada te perturbe, nada te espante. Só
Deus basta”. Que as exigências temporais não sufoquem
o anseio pela santidade, mas sejam assumidas como ter-
reno fértil de testemunho cristão. 
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Local de votação ainda
pode mudar; consulte de
novo antes de ir à urna

SEGUNDO TURNO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

Mesmo que o eleitor tenha
consultado o local de votação
com antecedência, ele deve
verificar novamente a infor-
mação no dia da eleição, no
domingo, antes de sair de casa.  

Outra dica é votar pela ma-
nhã, para ter mais tempo de se
deslocar caso a seção eleitoral
tenha mudado de lugar.

A Justiça Eleitoral tem aler-
tado que o local das seções
eleitorais pode mudar até o
próximo domingo, dia do se-
gundo turno. Na última sexta-
feira , chegava a 4 mil o núme-
ro de seções alteradas após o
primeiro turno, mas nova di-
vulgação na segunda-feira in-
formou um número menor, de
444 seções.

“Até o dia da realização do
segundo turno, cada um dos
27 Tribunais Regionais Eleito-
rais divulgará, por todos os
meios de comunicação dispo-
níveis, os locais de votação
eventualmente modificados”,
diz nota conjunta dos TREs.

ONDE CONFERIR 
O eleitor deve conferir o lo-

cal de votação apenas nos ca-
nais oficiais da Justiça Eleito-
ral, seja no botão “onde votar”
do aplicativo e-Título, ou nos
portais do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e dos TREs.

Nos últimos dias, têm cir-
culado diversas mensagens
em grupos de WhatsApp ou
nas redes sociais com links
não oficiais sobre locais de vo-
tação que não são confiáveis.

O eleitor não deve consul-
tar o local de votação em links
que não sejam os oficiais da
Justiça Eleitoral.

TREs EXPLICAM 
Em nota conjunta, os TREs

alegam que as mudanças nos
locais de votação ocorrem
apenas quando é “absoluta-
mente necessário”

“Os motivos são sempre ex-
traordinários e estão relacio-
nados a situações climáticas

extremas, problemas não
identificados previamente nas
estruturas dos prédios utiliza-
dos como locais de votação e
questões de segurança públi-
ca”, diz nota dos presidentes
dos 27 TREs do país.

Ainda segundo a nota do
Colégio de Presidentes dos
Tribunais Regionais Eleitorais
(Coptrel), o TSE não tem inge-
rência sobre essas alterações.

ALTERAÇÕES  
As mudanças nos locais de

votação nos últimos dias po-
dem confundir os eleitores,
avaliou o advogado especialis-
ta em direito eleitoral Alberto
Rollo.

“Realmente, mudar de 4
mil para 400 seções modifica-
das é uma coisa esquisita, mas
eu não vejo nenhum tipo de
dolo [má-fé] para atrapalhar o
eleitorado. Eu acho que é de-
sencontro de informação”, ex-
plicou.

Rollo acrescentou que é co-
mum ocorrerem mudanças
excepcionais de locais de vo-
tação antes do pleito, devido a
mudanças no clima ou na es-
trutura das escolas.  

“Sempre lembrando que o
Brasil é muito grande, então,
pode ser que chova hoje no
Sul ou no Norte, e a escola fica
prejudicada para domingo.
Com isso, é atualizada a infor-
mação, mas vão ser algumas
seções eleitorais, só em algu-
mas escolas, e não baixar de 4
mil para 400”, acrescentou.

Ainda segundo o especialis-
ta, a Justiça Eleitoral não teria
condição de informar as mu-
danças em local de votação in-
dividualmente, para cada elei-
tor, por causa dos cadastros,
que não são completos, com e-
mail ou número de telefone.

“Não daria para fazer a co-
municação para essas pessoas
individualmente. Mas a Justi-
ça Eleitoral pode fazer essa co-
municação via grande im-
prensa, colocar nos jornais de
papel, colocar nas televisões
abertas, nas rádios. Isso dá pa-
ra melhorar”, concluiu. 

44 ALDEIAS

Justiça eleitoral do AM nega
transporte a eleitores indígenas 
SANDRA MANFRINI/AE

O
Tribunal  Regional
Eleitoral do Amazo-
nas (TRE-AM) ne-

gou o pedido da União dos Po-
vos Indígenas do Vale do Javari
(Univaja)  para organizar  o
transporte de eleitores de 44
aldeias no segundo turno das
eleições 2026. A decisão, da
juíza da 42ª Zona Eleitoral, Dá-
lethe Borges Messias, "reco-

nhece a legitimidade da enti-
dade para representar as co-
munidades e a importância do
direito ao transporte para ga-
rantir a participação indígena
nas eleições".

No entanto, ela destaca três
impedimentos para atender à
solicitação: "o encerramento
dos prazos legais de planeja-
mento, a ausência de dotação
orçamentária específica, fora do
prazo orçamentário e a inviabi-

lidade logística da operação".
Em nota, o TRE-AM reforça

que o atendimento aos eleitores
de comunidades indígenas e de
difícil acesso envolve planeja-
mento logístico, cooperação en-
tre instituições e análise das
condições de transporte de cada
município. "Para reduzir as dis-
tâncias percorridas até as urnas,
o Tribunal mantém uma política
permanente de instalação de lo-
cais de votação em territórios in-

dígenas", diz.
Na decisão, a juíza destaca

que o pedido chegou no dia 13
de outubro, a 12 dias da vota-
ção, e já haviam terminado os
prazos para requisição de em-
barcações, organização e divul-
gação dos percursos e horários.
"O cumprimento dessas etapas
permite a fiscalização do servi-
ço pelo Ministério Público Elei-
toral e pelos partidos políticos."
Camilo: 

Lula autoriza quebra de sigilo
bancário se Flávio fizer o mesmo
FELIPE PONTES/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, candidato à reelei-
ção, enviou ontem ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) um re-
querimento autorizando que
sejam levantados seus sigilos
bancário, fiscal e telefônico,
bem como de seus familiares,
desde que o mesmo seja feito
pelo senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), seu adversário no se-
gundo turno da corrida presi-
dencial, que ocorre no próximo
domingo.   

No documento, Lula diz
cumprir promessa feita durante
o debate na emissora de TV
Band, no último domingo,
quando desafiou Flávio a abrir
as informações para o eleitor. 

Além do sigilo relativo aos úl-
timos oito anos, o presidente co-
locou à disposição da Justiça os
sigilos da primeira-dama, Janja
Lula da Silva, e de seus cinco fi-
lhos - Lurian Cordeiro Lula da

Silva, Marcos Cláudio Lula da
Silva, Fábio Luís Lula da Silva,
Sandro Luís Lula da Silva e Luís
Claudio Lula da Silva. 

“Este desafio e autorização
também abrangem as pessoas
jurídicas das quais os candida-
tos sejam sócios ou administra-
dores, bem como aquelas em
cujas contas bancárias figurem

como responsáveis financei-
ros”, diz o documento. 

A peça lista apenas uma pes-
soa jurídica vinculada a Lula – a
L.I.L.S. PALESTRAS, EVENTOS
E PUBLICAÇÕES LTDA –, en-
quanto elenca cinco pessoas ju-
rídicas que teriam ligações com
Flávio, incluindo uma offshore. 

“A divulgação pública dos

dados bancários, fiscais e tele-
fônicos dos dois candidatos, an-
terior a próxima quarta-feira, é
fundamental para que a popu-
lação brasileira seja devida-
mente informada e possa deci-
dir livremente em quem vai vo-
tar”, diz a peça. 

Segundo Lula, seus sigilos e
de seus familiares devem ser re-
tirados caso Flávio Bolsonaro fa-
ça o mesmo em relação a si, à es-
posa Fernanda, aos pais – o ex-
presidente Jair Bolsonaro e a su-
plente de deputada federal Ro-
géria Bolsonaro (PL-RJ) – e aos
irmãos Carlos, Eduardo e Jair
Renan. 

A petição foi encaminhada ao
presidente do TSE, ministro
Kássio Nunes Marques.  

"Eu estou disposto a que a so-
ciedade brasileira saiba quem é
que é ladrão nesse país, quem é
que é corrupto. E eu quero ver se
ele tem coragem”, disse Lula on-
tem em evento de campanha em
São Luiz. 

TSE

MPE pede providências para garantir
voto de indígenas no segundo turno

O Ministério Público Eleitoral
(MPE) pediu ao presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
Kassio Nunes Marques, provi-
dências para garantir que a popu-
lação indígena possa votar no se-
gundo turno das eleições, no pró-
ximo domingo.  

De acordo com o vice-procu-
rador-geral Eleitoral, Alexandre

Espinosa, diversas lideranças in-
dígenas relataram falta de trans-
porte gratuito para o deslocamen-
to dos eleitores no primeiro turno.

Além disso, a falta de mesários
que falam línguas indígenas tam-
bém teria contribuído para a abs-
tenção na votação.

Os problemas ocorreram nos
estados de Minas Gerais, Mato

Grosso, Amapá, Pernambuco,
Amazonas e Pará.

"Ante o exposto, e com o pro-
pósito de afastar impedimentos
ao exercício do sufrágio pelas po-
pulações indígenas, solicita-se a
Vossa Excelência o apoio institu-
cional a fim de que sejam sanea-
das as dificuldades verificadas
durante o primeiro turno de vota-

ção", solicitou o procurador.
No Amazonas, indígenas da

Terra Indígena Vale do Javari ain-
da não têm transporte garantido
para o segundo turno.

De acordo com a Justiça Eleito-
ral, a solicitação do serviço foi
protocolada pela União dos Povos
Indígenas do Vale do Javari (Uni-
vaja) fora do prazo legal.
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Meta recusa pedido
para criar canal de
proteção a jornalistas
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Dona do Instagram, do Face-
book, do WhatsApp e de outras
plataformas digitais e redes so-
ciais, a empresa de tecnologia
Meta se negou a criar um canal
direto para receber denúncias
de ameaças, assédio, ataques di-
gitais, bloqueios e suspensão de
contas de jornalistas, comunica-
dores e veículos de comunica-
ção.   A criação de um canal para
o encaminhamento e acompa-
nhamento de casos urgentes foi
solicitada pelo Observatório da
Violência Contra Jornalistas e
Comunicadores Sociais (Obser-
vatório), órgão vinculado ao Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública e responsável por moni-
torar e apoiar as investigações
das denúncias envolvendo co-
municadores sociais.

Em nota, o observatório in-
formou que agiu motivado pelos
“recorrentes relatos de blo-
queios, suspensões e outras res-
trições envolvendo jornalistas,
comunicadores e veículos de
comunicação”, mas que a Meta,
ao negar o pedido, alegou a
“complexidade técnica, jurídica
e operacional” da medida.

“(A empresa) afirmou que o
mecanismo poderia representar
a “assunção (aceitação) de no-
vas obrigações regulatórias”, re-
velou o observatório.

O órgão acrescentou que a
Meta argumentou também que
a análise do pedido exigiria um

prazo maior, compatível com a
complexidade do tema, e que
suas políticas se aplicam a todos
os usuários, igualmente, de for-
ma que, para a Meta, os canais
gerais já disponíveis são sufi-
cientes. A reportagem da Agên-
cia Brasil entrou em contato
com a assessoria da Meta, que
respondeu que a empresa não
vai comentar o assunto.

VIOLÊNCIA DIGITAL
Em nota, as secretarias de

Justiça (Senajus) e de Direitos
Digitais (Sedigi) do Ministério
da Justiça e Segurança Pública e
a Secretaria de Políticas Digitais
(SPDGI) da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da
República destacaram que fo-
ram registrados 14.182 ataques
digitais contra jornalistas e veí-
culos de comunicação durante
o primeiro turno, segundo a
Coalizão em Defesa do Jornalis-
mo. Além disso, a organização
CTRL+Z reuniu 1.121 relatos de
restrições a contas e conteúdos
políticos, incluindo bloqueios e
remoções sem justificativa espe-
cífica.

“Os levantamentos expõem
duas ameaças ao debate públi-
co: a escalada da violência con-
tra quem produz informação e a
falta de transparência nas deci-
sões que podem restringir sua
circulação, com potencial im-
pacto no legítimo exercício da li-
berdade de expressão”, apon-
tam as secretarias.

Deputado André Janones recebe 
alta e deixa hospital em São Paulo 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O deputado federal André Ja-
nones (Rede-MG) recebeu alta
na tarde desta terça-feira e dei-
xou o Hospital Vila Nova Star, na
capital paulista.  

O parlamentar estava inter-
nado desde a madrugada de se-
gunda-feira, em razão de uma
arritmia cardíaca. 

Antes da hospitalização, o
d e p u t a d o  f e d e r a l  h a v i a
acompanhado o debate entre
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL), na noite
de domingo, na Rede Bandei-
rantes.

O deputado coordena o canal
Exército do Lula, criado por ele
para reforçar a campanha do
presidente à reeleição. O canal
tem mais de 5,6 milhões de se-
guidores.

“Eu tenho que trabalhar nes-
sa reta final, não deixar de me

alimentar, de me hidratar. Mas,
pelo que eu sei até aqui, não foi
nada grave, nada que eu preci-

se ter algum cuidado redobra-
do. E eu volto com força máxi-
ma ainda. A gente fez realmen-

te uma revolução digital  no
nosso país”, disse Janones ao
deixar o hospital.

ARRITMIA

REDE SOCIAL

ANDRE JANONES INSTAGRAN

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



AGU busca recuperar
R$ 190 mi de membros
do PCC e do CV

CRIME ORGANIZADO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Advocacia-Geral da
União (AGU) ajuizou quatro
ações civis, ontem, para recu-
perar bens, no valor de R$
190,3 milhões, de integrantes
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e do Comando
Vermelho.   

As ações são baseadas na
nova lei 15.358 de 2026 (Lei
Antifacção), que permite o
perdimento civil de bens de
origem ilícita independente-
mente de condenação crimi-
nal prévia.

“A iniciativa representa
uma nova frente de atuação do
Governo brasileiro no comba-
te ao crime organizado, com o
objetivo de identificar, blo-
quear e recuperar patrimônio
de origem ilícita.”, destacou o
governo federal, em nota. 

Três das ações envolvem 87
réus e estão relacionadas a in-
vestigações sobre organiza-
ções criminosas vinculadas ao
(PCC), especialmente em es-
quemas de contrabando de ci-
garros paraguaios e agrotóxi-
cos proibidos. As investiga-
ções ocorreram no âmbito das
operações Marola, Delivery e
Contaminatus. 

A quarta ação decorre da
Operação Hinterland e busca
recuperar patrimônio rela-

cionado ao tráfico interna-
cional de cocaína para a Eu-
ropa e à lavagem de capitais.
As investigações identifica-
ram movimentações finan-
ceiras vultosas além da co-
mercialização de aeronaves,
veículos de luxo, empresas e
pedras preciosas.

“A estratégia da AGU busca
ultrapassar a responsabiliza-
ção individual dos autores dos
crimes, alcançando também
financiadores, beneficiários
econômicos, empresas de fa-
chada, familiares e terceiros
utilizados para ocultar patri-
mônio ilícito. Para isso, a AGU
atua no rastreamento de ati-
vos, na identificação dos ver-
dadeiros beneficiários dos
bens”, destacou o governo,
em nota.

As ações foram propostas
pela Procuradoria-Geral da
União (PGU/AGU) em varas
da Justiça Federal nos estados
do Paraná, São Paulo e Rio
Grande do Sul.

Os recursos e os bens recu-
perados ou confiscados das
organizações criminosas se-
rão investidos principalmente
no fortalecimento do aparato
de segurança pública por
meio do Fundo Nacional de
Segurança Pública ou dos fun-
dos de segurança pública esta-
duais.

FALASTRÃO

Itamaraty acusa Milei de
tentar interferir na eleição 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
Palácio Itamaraty
emitiu nota de repú-
dio, nesta terça-feira,

em relação às novas ofensas do
presidente da Argentina, Javier
Milei, contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e por ter in-
sinuado fraude nas eleições.  

O líder do país vizinho usou
suas redes sociais para atacar o
presidente brasileiro e candida-
to à reeleição e chegou a insi-
nuar fraude nas eleições, cujo
segundo turno será disputado
no próximo domingo. Milei é
aliado declarado da família Bol-
sonaro.

"As ofensas de hoje do Pre-
sidente da República Argenti-
na ao Brasil, desta vez dirigidas
ao Poder Judiciário e ao siste-
ma de voto eletrônico, consti-
tuem nova e inaceitável tenta-
tiva de ingerência externa no
processo democrático brasilei-
ro", afirmou a pasta das Rela-
ções Exteriores.

Em uma postagem na rede

social X, Milei compartilhou um
trecho da entrevista de Lula ao
SBT, concedida na noite de se-
gunda-feira, e escreveu em se-
guida: "Espero que seu último
truque de campanha suja não
inclua roubar a eleição...esquer-
dista ladrão".

Milei ainda compartilhou ou-
tro post, desta vez com trecho
do debate entre Lula e Flávio
Bolsonaro, realizado no último
domingo, em que chama Lula
de "autoritário adorado pelos
progressistas locais"

Na nota de repúdio, o Itama-
raty aponta que Milei "reitera
mentiras difundidas por aqueles
que perderam as eleições e pro-
tagonizaram o golpe militar fra-
cassado, há quatro anos". "Essa
antidemocrática manifestação é
inaceitável, desequilibrada, e
não condiz com a postura que
deve ter o chefe de Estado de um
país amigo".

Ainda na nota, o Itamaraty
reafirmou que "o sistema brasi-
leiro de voto eletrônico é com-
provadamente seguro, nunca re-

gistrou irregularidades e obser-
vadores eleitorais do mundo in-
teiro já ratificaram essa realidade
no primeiro turno das eleições".

E finalizou: "A decisão sobre
o futuro do Brasil cabe exclusi-
vamente ao povo brasileiro, que
se manifestará livremente nas
urnas, e sem qualquer tipo de
ingerência externa, no domingo,
dia 25".

RELAÇÕES REBAIXADAS
As sucessivas agressões ver-

bais de Milei contra Lula e o
Brasil resultaram no rebaixa-
mento das relações bilaterais
entre Brasília e Buenos Aires
nos últimos meses. Desde agos-
to, o Brasil não mantém mais
embaixador na Argentina e de-
terminou que o embaixador ar-
gentino deixasse a capital fede-
ral. Os insultos do presidente
argentino foram considerados
um desrespeito inaceitável em
relações bilaterais.

Desde então, o Brasil está
sendo representado no país vizi-
nho por um Encarregado de Ne-

gócios, cargo mais baixo que ex-
pressa esse rebaixamento diplo-
mático.  

Em 26 de julho, o embaixador
brasileiro Bitelli foi convocado a
voltar a Brasília após Milei xin-
gar o presidente Lula em con-
venção partidária do Partido Li-
beral (PL), que indicou o sena-
dor Flávio Bolsonaro a disputar
a Presidência da República.  

Na ocasião, Milei chamou
Lula de "presidiário" e atacou o
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes, relator do julgamento que
condenou o pai de Flávio, o ex-
presidente Jair Bolsonaro, a 27
anos de prisão por tentativa de
golpe de Estado.

O Brasil é o principal parceiro
comercial da Argentina, em ter-
mos de compra e vendas de
mercadorias. Os dois principais
sócios do Mercosul, que com-
partilham de uma bicentenária
relação diplomática, possuem
economias fortemente integra-
das, especialmente nos setores
automotivo e industrial.

Nota
NUNES MARQUES: TSE NÃO TEM NENHUMA
PARTICIPAÇÃO NA ALTERAÇÃO DOS LOCAIS DE VOTAÇÃO

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kássio Nunes
Marques, reforçou ontem, que a Corte "não tem nenhuma
participação na alteração de endereço de local de votação". Ele
se manifestou na abertura da sessão plenária do TSE após a
repercussão sobre as mudanças nos locais de 453 seções
eleitorais entre o primeiro e o segundo turno. "O TSE não
solicita, ele não autoriza, não há nenhum tipo de

chancelamento", disse o ministro. Ele afirmou que a Corte está
em contato permanente com os Tribunais Regionais Eleitorais
(TREs), que são os responsáveis pelas alterações dos locais de
votação. "As demandas partem dos cartórios eleitorais para os
TREs, e geralmente essas mudanças são em razão de intempéries
climáticas, acontecem muito principalmente agora no Sul do país,
em razão da estrutura dos prédios, qualquer rachadura, qualquer
risco de desabamento em teto. Isso é repassado para o TREs, e o
TRE avalia e tenta buscar um local seguro e bem próximo do
local anterior de votação", explicou.

Queda de desmatamento no Brasil
gera R$ 1,16 tri à economia global
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A redução do desmatamento
na Amazônia brasileira e no Cer-
rado desde 2023 pode ter rendi-
do ganhos de cerca de R$ 1,16 tri-
lhão para a economia mundial.
Desse total, até R$ 192 bilhões
corresponderiam a danos climá-
ticos evitados para a própria eco-
nomia brasileira.  

A constatação faz parte de um
estudo do economista Bráulio
Borges, publicado esta semana
pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre), um think tank
(centro de estudos) da Fundação
Getulio Vargas (FGV).

Para chegar à conclusão, o es-
pecialista comparou o desmata-
mento dos dois biomas no perío-
do de 2019 a 2022 e os comparou
com os de 2023 a 2026.

A análise já leva em conta os
dados divulgados na última sex-
ta-feira pelo Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe),
órgão vinculado ao Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovação.

De acordo com o Inpe, de
agosto de 2025 a julho de 2026, o
desmatamento caiu 41,8% na
Amazônia e 23,8% no Cerrado. A
área desmatada na Amazônia fi-
cou em 3.335 km², a menor des-
de 1998. No Cerrado, os 5.516,69
km² representam a menor exten-
são desde 2001.

O estudo revela que, de 2019 a
2022, a área desmatada nos dois
biomas chegou a 78,9 mil km². Já
de 2023 a 2026, 56,7 mil km². O
dado representa que cerca de
22,3 mil km² (21 mil km² na Ama-
zônia e 1,4 mil km² no Cerrado)
deixaram de ser desmatados,
uma área um pouco maior que
Sergipe (21,9 mil km²).

O pesquisador explica que a
comparação é feita como se o ní-
vel de desmatamento dos quatro
anos anteriores fosse mantido no
mesmo ritmo.

Ele ainda esclarece que os da-
dos do Inpe consideram os pe-
ríodos de 12 meses terminados
sempre em julho.

Há cerca de quatro anos, um
levantamento semelhante de au-
toria dele revelou que o “forte au-
mento” dos desmatamentos e
das emissões de GEE em 2019-
22, comparativamente à extrapo-
lação do nível observado em
2018, havia gerado um prejuízo
para a economia mundial da or-
dem de R$ 1,22 trilhão (a preços
daquele momento).

EMISSÃO DE GASES
Bráulio Borges utilizou mode-

los para estimar a emissão de ga-
ses do efeito estufa (GEE) no pe-
ríodo e o valor monetário dos da-
nos causados.

Os cálculos apontaram que a
redução do desmatamento evi-
tou 1,49 bilhão de toneladas de
emissões de GEE no período de
2023 a 2026.

Os GEE, entre eles o dióxido
de carbono (CO₂), conhecido co-
mo gás carbônico, são liberados
durante queimadas, contribuin-
do para o aquecimento global e
as mudanças climáticas. Flores-
tas em pé funcionam como re-
servatórios de carbono, armaze-
nado na vegetação e nos solos.

O levantamento utiliza uma
estimativa chamada Custo Social
do Carbono (CSC), uma forma
de calcular em valores monetá-
rios o impacto negativo das
emissões.

Com base em estudos de ou-
tros autores, o pesquisador do
Ibre chegou à média ponderada
de um CSC de US$ 145 por tone-
lada de CO₂, no chamado cená-
rio central.

DANOS EVITADOS
Bráulio Borges utilizou os da-

dos de área que deixou de ser
desmatada e CSC para estimar
que a floresta em pé gerou R$
1,16 trilhão em valor econômico
dos danos climáticos globais que
teriam sido evitados.

Uma estimativa mais conser-
vadora aponta que esse benefício
seria de R$ 621 bilhão, enquanto
o cenário mais otimista leva a ci-
fra a R$ 9,8 trilhões.

Trazendo os números para o
Brasil, o estudo projeta benefí-
cios de R$ 67 bilhões a R$ 192 bi-
lhões.

“Em ambos os casos, trata-se
de um benefício que se materiali-
za majoritariamente sob a forma
de danos evitados, menos perdas
de safras, menor estresse térmico
sobre a produtividade do traba-
lho, menos eventos extremos,
entre outros”, descreve o econo-
mista.

RIOS VOADORES
O pesquisador acrescenta que

a estimativa não incorpora os
efeitos diretos e regionais que o
desmatamento da Amazônia
exerce sobre o regime de chuvas,
a temperatura e a disponibilidade
de água no território brasileiro.

O analista contextualiza que a
economia brasileira tem “enor-
me dependência” do insumo
água/chuvas para geração hidre-
létrica, agropecuária, abasteci-
mento urbano etc.

Ele se utiliza de diversos estu-
dos para assinalar valores aos
chamados “rios voadores”, as
correntes de umidade que, ali-
mentadas pela evapotranspira-
ção da floresta, transportam va-
por d’água para o Centro-Oeste,
o Sudeste e o Sul do país”.

Há pesquisas, cita o estudo,
que fazem relação entre aumen-
to de desmatamento e diminui-
ção de chuvas proporcionadas
pelos rios voadores.

“Valorando essa água pelo
preço da água utilizada para irri-
gação na agricultura, os autores
estimam que a chuva gerada pela
Amazônia brasileira vale cerca
de US$ 20 bilhões por ano, ou
aproximadamente US$ 60 por
hectare de floresta ao ano”, con-
clui Borges.

“A redução dos desmatamen-
tos não é incompatível com a ex-
pansão da produção agropecuá-
ria, até porque, o próprio agrone-
gócio é um dos principais benefi-
ciários da chuva gerada pela flo-
resta”, observa.

Borges ressalta que, diferente-

mente das emissões de GEE evi-
tadas, o ganho capturado pelos
rios voadores é constante, se re-
pete indefinidamente enquanto
a floresta permanecer em pé.

O economista pondera que os
benefícios são ainda maiores,
uma vez que não entram no cál-
culo os ganhos para a geração hi-
drelétrica, a navegação fluvial, a
redução dos incêndios, a biodi-
versidade e o abastecimento ur-
bano.

“O Sistema Cantareira, em
São Paulo, está na rota dos rios
voadores”, lembra. 

SEM REMUNERAÇÃO
Bráulio Borges conclui que os

benefícios globais gerados pelo
fato de as florestas permanece-
rem em pé no Brasil são maiores
que a remuneração que o país re-
cebe de entidades internacionais
e outros países.

Segundo ele, mecanismos co-
mo o Fundo Amazônia (que re-
cebe doações de dentro e de fora
do país), o mercado de crédito de
carbono (compensação financei-
ra para quem não emite ou cap-
tura GEE) e o Fundo Florestas
Tropicais para Sempre (TFFF),
lançado pelo Brasil na COP30,
em Belém, no ano passado, vão
na direção correta de monetizar
a floresta em pé.

“Mas os valores envolvidos
ainda são uma fração muito pe-
quena dos ganhos estimados
aqui”, pondera.

SUGESTÃO
O economista sugere que for-

muladores de políticas públicas
passem a incorporar explicita-
mente o conceito de Custo Social
do Carbono nas análises de cus-
to-benefício de políticas.

“Isso vale para obras de infra-
estrutura na Amazônia, para o
planejamento da expansão do
setor elétrico e para a calibração
de tributos e subsídios. Sem isso,
continuaremos tomando deci-
sões com base em uma contabili-
dade que enxerga apenas meta-
de do balanço”, diz. 

MEIO AMBIENTE
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Lula visita Sarney em
São Luís e tem conversa
breve com ex-presidente
FABRÍCIA BRAGA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) visitou o ex-
presidente José Sarney ontem,
em São Luís, no Maranhão. A
conversa durou cerca de 20
minutos e ocorreu na residên-
cia de Sarney. O encontro
aconteceu após Lula partici-
par de um ato de campanha
na cidade.

Depois da visita, Lula se-
guiu para o Aeroporto Inter-
nacional Marechal Hugo da
Cunha Machado, de onde em-
barcou para a Bahia, dando
continuidade à agenda eleito-
ral. O encontro ocorreu a cin-
co dias do segundo turno da

eleição presidencial, marcado
para domingo.

A visita aconteceu poucos
dias depois de Sarney, de 96
anos, receber alta hospitalar.
O ex-presidente deixou o UDI
Hospital, em São Luís, na ma-
nhã do último sábado, 17,
após permanecer internado
desde o dia 9 de outubro.

Durante a internação, Sar-
ney foi submetido a uma cirur-
gia para tratar uma obstrução
intestinal. Em boletim médi-
co, o hospital informou que
ele apresentou "evolução clí-
nica satisfatória" e que deverá
dar continuidade ao acompa-
nhamento de saúde por meio
de consultas ambulatoriais.

MARANHÃO

Lula: se Flávio mostrar
documento de quebra
de sigilo, vai ter debate
GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), candidato à ree-
leição, afirmou ontem, que o
adversário no segundo turno,
Flávio Bolsonaro (PL), só pode-
rá participar do debate da TV
Globo se apresentar um docu-
mento autorizando a quebra de
seus sigilos. Ao cobrar a medi-
da, o petista chamou o senador
de "ladrão".

"Se ele apresentar um docu-
mento autorizando quebrar o si-
gilo vai ter debate, porque senão
ele não pode ir ao debate. Por-
que um presidente da República
não pode debater com ladrão",
declarou. Lula discursou em um
ato de campanha que reuniu
apoiadores na ponte sobre o Rio
São Francisco, entre Juazeiro
(BA) e Petrolina (PE). Participa-
ram da agenda o governador
reeleito da Bahia, Jerônimo Ro-
drigues (PT), o governador ree-
leito do Piauí, Rafael Fonteles
(PT), e o senador eleito pela Ba-

hia Rui Costa (PT).
A declaração ocorreu após a

campanha do presidente proto-
colar nesta terça-feira, no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
uma autorização para a divulga-
ção dos sigilos bancário, fiscal e
telefônico de Lula e de seus fa-
miliares. O documento condi-
ciona a liberação das informa-
ções à concordância de Flávio
em fazer o mesmo em relação a
si próprio e à sua família.

A autorização abrange os úl-
timos oito anos e prevê a publi-
cação dos dados no sistema Di-
vulgaCandContas, do TSE, ou
em outro site de acesso público.
A petição contém uma declara-
ção formal do presidente, ainda
sem as informações bancárias,
fiscais e telefônicas.

No caso de Lula, a medida al-
cançaria também a primeira-
dama, Rosângela da Silva, a Jan-
ja, e seus cinco filhos. Em rela-
ção a Flávio, o desafio inclui a
esposa, Fernanda Bolsonaro, os
pais, Jair e Rogéria Bolsonaro.

TV GLOBO



Coreia do Sul retirará
funcionários da
embaixada na Ucrânia 

CRISE DIPLOMÁTICA

A Coreia do Sul anunciou
ontem, que retirará parte dos
funcionários de sua embaixa-
da em Kiev, em meio a uma
disputa diplomática com a
Ucrânia pela divulgação da
transferência de dois prisio-
neiros de guerra norte-corea-
nos. Seul afirma que a opera-
ção deveria ter sido mantida
em sigilo.

O impasse começou após o
presidente ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, revelar a transfe-
rência durante discurso na
ONU, em 23 de setembro.

O governo sul-coreano acu-
sa Kiev de descumprir um
acordo de confidencialidade,
cuja existência é negada pela
Ucrânia. Em protesto, Seul já
havia convocado seu embai-
xador de volta ao país no início
de outubro.

O porta-voz da diplomacia
sul-coreana, Park Doosoon,
atribuiu a nova medida à "falta
de medidas construtivas" de
Kiev para atender às reclama-
ções de Seul e às preocupa-
ções com a segurança diante
da intensificação dos ataques
russos. Ele não informou
quantos funcionários serão re-

tirados nem quando. O encar-
regado de negócios e a equipe
essencial permanecerão na
capital ucraniana.

"Nosso objetivo é buscar
uma solução amigável por
meio de consultas estreitas
com o lado ucraniano", afir-
mou Park, acrescentando que
cabe agora a Kiev responder às
solicitações. A Ucrânia decla-
rou anteriormente estar aber-
ta ao diálogo e defendeu que
"a diplomacia deve prevalecer
sobre as emoções".

Os dois militares estavam
entre os milhares de soldados
norte-coreanos enviados para
apoiar a Rússia na guerra. Cap-
turados no início de 2025, dis-
seram desejar viver na Coreia
do Sul por temer perseguição
se retornassem ao Norte.

Segundo Seul, o sigilo bus-
cava proteger os prisioneiros e
seus familiares na Coreia do
Norte. Analistas avaliam, po-
rém, que a divulgação tam-
bém poderia prejudicar os es-
forços do presidente sul-co-
reano, Lee Jae Myung, para
reaproximar-se de Pyongyang.
A Coreia do Norte não comen-
tou a transferência. 

MILÃO

Itália aprova medidas mais
duras para reprimir protestos 
A

Itália anunciou on-
tem, novas medidas
de segurança destina-

das a combater protestos violen-
tos como os que causaram da-
nos ao distrito comercial central
de Milão. No fim de semana,
manifestantes saquearam lojas
e incendiaram propriedades na
cidade.

Um decreto do governo prevê
o envio de mais 500 soldados
para Milão até o final do ano,
obriga os pais a arcarem com os
custos dos danos causados por
menores de idade e facilita o
processo judicial contra adoles-
centes com mais de 14 anos.

Em um vídeo publicado nas
redes sociais, a primeira-minis-
tra italiana, Giorgia Meloni, dis-

se que a presença de tantos jo-
vens manifestantes violentos era
"dolorosa e assustadora".

"Os jovens… foram à praça
para quebrar coisas, roubar e se
filmar fazendo isso", disse Melo-
ni. "Este é um fenômeno que de-
vemos abordar com seriedade,
também para evitar que essas
imagens se tornem um modelo
a ser imitado por outros."

O decreto também cria um
novo crime de participação vio-
lenta em manifestação, punível
com até cinco anos de prisão e
multa de até 20 mil euros. As pe-
nas aumentam se os infratores
cobrirem o rosto ou se alguém
ficar ferido.

Os manifestantes serão res-
ponsáveis pelo pagamento dos

danos materiais, sendo os pais
responsáveis pelos danos causa-
dos por menores de idade, disse
Meloni.

O decreto, que deve ser con-
vertido em lei pelo Parlamento
no prazo de 60 dias, também
presume automaticamente que
qualquer pessoa com mais de 14
anos é capaz de compreender
suas próprias ações, a menos
que se prove o contrário. Até
agora, cabia a um juiz determi-
nar isso.

Meloni também afirmou que
o governo aumentaria o número
de vagas nos centros de deten-
ção e de juízes no sistema de
justiça juvenil.

A polícia utilizou canhões de
água e gás lacrimogêneo para

dispersar manifestantes, muitos
com o rosto coberto, que entra-
ram em confronto com as forças
de segurança, saquearam lojas e
incendiaram propriedades no
centro de Milão no sábado pas-
sado. Os saques e a violência
continuaram no domingo, com
as autoridades informando que
mais de 100 policiais ficaram fe-
ridos nos dois dias.

A polícia de Milão informou
que 2 mil jovens participaram
dos distúrbios na noite de sába-
do, incluindo uma grande pre-
sença de italianos naturaliza-
dos, filhos de pais estrangeiros,
bem como de cidadãos estran-
geiros. Das cerca de 50 pessoas
presas no fim de semana, mais
de 30 são menores de idade.

Takaichi cita maquiagem e tarefas
domésticas para justificar ausência 

A primeira-ministra do Ja-
pão, Sanae Takaichi, gerou uma
onda de debates sobre igualda-
de de gênero e rotina de traba-
lho no país ao declarar no Parla-
mento que gasta de três a quatro
horas a mais por dia do que seus
antecessores homens para se
preparar. A justificativa aponta-
da por Takaichi inclui a necessi-
dade de se maquiar e cumprir
tarefas domésticas antes dos
compromissos oficiais.

Durante uma sessão, Takai-
chi relatou em detalhes a sua ro-
tina diária ao ser confrontada
por um parlamentar sobre o
pouco tempo que vem passando
no local.

"De manhã, tomo banho,
preparo o café da manhã, lavo a
louça e depois me maquio", afir-
mou a premiê. "Sinto que gasto
de três a quatro horas a mais do
que os primeiros-ministros ho-
mens fazendo essas coisas."

As falas da chefe de Governo
repercutiram entre ativistas,
parlamentares da oposição e ju-
ristas no Japão. Opositores e ati-
vistas feministas expressaram
preocupação de que a fala refor-
ça papéis tradicionais de gêne-
ro, sugerindo que cabe priorita-
riamente à mulher a responsa-
bilidade pelas tarefas da casa,
mesmo quando ocupa o cargo
mais alto do Poder Executivo.

"Gosto muito de ler essas pi-

lhas de documentos que trouxe
para casa à meia-noite, mas é di-
fícil para mim encontrar tempo
para me concentrar e pensar
com clareza", disse a premiê.

A controvérsia trouxe à tona
dados sobre a divisão do traba-
lho doméstico na sociedade ja-
ponesa. Mesmo em lares onde
ambos os cônjuges possuem
emprego em tempo integral, as
mulheres ainda assumem mais
de 70% das tarefas do lar. 

PARLAMENTO

Nota
PRÍNCIPE HARRY DIZ QUE QUER SE 
RECONCILIAR COM A FAMÍLIA REAL

O príncipe Harry afirmou, em entrevista à revista GQ, que espera
se reconciliar com o pai, o rei Charles III, e o restante da família
real britânica, com quem se desentendeu quando se mudou para
os Estados Unidos. "Com tudo o que está acontecendo no mundo,
o mais importante é a reconciliação. Há desentendimentos entre
irmãos, há relações rompidas entre filhos e pais, filhos e um dos
pais... Algumas pessoas não querem que isso dê certo. Eu quero
que dê certo. Para mim, já existe drama suficiente no mundo e
drama suficiente na vida das pessoas para continuarmos com
problemas familiares. Não vale a pena", declarou. A manifestação
pública ocorre em meio a um prolongado distanciamento
institucional e pessoal que tem marcado a relação entre o duque
de Sussex e os demais membros da realeza nos últimos seis anos.
O relacionamento entre o duque de Sussex e o Palácio de
Buckingham tem sido pontuado por turbulências e declarações
públicas de parte a parte. A publicação da biografia de Harry e o
lan         ões audiovisuais detalhando os bastidores da vida na
realeza aprofundaram o fosso entre o príncipe, seu pai, o rei
Charles III, e seu irmão, o príncipe William. Após a entrevista, um
porta-voz de Harry afirmou que a declaração "não teve
absolutamente nenhuma intenção de ser uma crítica ao seu irmão
ou a qualquer outro membro da família”. 

Governo e gestão provincial avaliam
os impactos da votação em Alberta

Um dia após os eleitores de
Alberta, no oeste do Canadá, re-
jeitarem a proposta de realizar
um referendo sobre a separação
da província, os movimentos se-
paratistas, o governo federal e a
gestão provincial avaliam os im-
pactos da votação.

Com mais de 1,8 milhão de
votos contabilizados e resulta-
dos divulgados em 84% das
áreas e locais de votação até às
11h (no horário local) desta ter-
ça-feira, os números não ofi-
ciais divulgados pela Eleições
Alberta, órgão eleitoral da pro-
víncia, mostram que mais de 1,4
milhão de albertanos - cerca de
75% dos votos válidos - foram
contrários à possibilidade do
governo provincial iniciar os
trâmites legais necessários para
uma futura votação sobre a se-
paração do Canadá. Os resulta-
dos oficiais só serão divulgados
em 29 de outubro.

Os separatistas viram um la-
do positivo na votação. O advo-

gado Keith Wilson, um dos líde-
res do grupo independentista
Let Alberta Decide, afirmou que
"é justo dizer que pelo menos
um quarto dos habitantes de Al-
berta sente que a província pre-
cisa ser tratada melhor".

Alberta é um reduto conser-
vador, mas o ressentimento pro-
fundo em relação ao governo fe-
deral não se traduziu em apoio
generalizado à independência.
Os líderes separatistas, porém,
consideram que transformaram
uma causa marginal em um mo-
vimento que não desaparecerá.

Segundo o ex-premiê de Al-
berta Jason Kenney, os partidos
separatistas costumavam con-
quistar apenas 1% ou 2% dos vo-
tos. Para ele, a insatisfação com
as restrições impostas durante a
pandemia de Covid-19 ajudou a
mobilizar ativistas que poste-
riormente aderiram ao movi-
mento separatista.

Em um encontro de separa-
tistas em um restaurante de Ed-

monton na noite de segunda-
feira, a multidão ficou em silên-
cio à medida que os resultados
eram divulgados.

"Não vamos a lugar ne-
nhum", afirmou o advogado Jeff
Rath, do Projeto Prosperidade
de Alberta (APP, na sigla em in-
glês). "Dominamos o debate no
último ano. Temos informado
os habitantes de Alberta sobre
os benefícios da independência
e vamos continuar avançando."

Antes da divulgação dos re-
sultados, Rath havia dito que fi-
caria muito satisfeito se a pro-
posta obtivesse 30% de apoio.
Ele quer que a primeira-minis-
tra de Alberta, Danielle Smith,
seja destituída da liderança do
Partido Conservador Unido e
afirmou que a legenda pode se
fragmentar, potencialmente
dando origem a um novo parti-
do favorável à independência.

Após a votação, o primeiro-
ministro do Canadá, Mark Car-
ney, afirmou que os cerca de

25% dos eleitores que apoiaram
a proposta não devem necessa-
riamente ser vistos como defen-
sores da independência.

Segundo ele, como a votação
definia apenas se deveria ser
realizado outro referendo sobre
a separação, alguns albertanos
aproveitaram a oportunidade
para expressar insatisfação com
o governo federal.

"O resultado é absolutamente
claro. Há uma ampla maioria a
favor de permanecer no Cana-
dá. E agora é o momento de tra-
balharmos juntos por todos os
habitantes de Alberta e por to-
dos os canadenses", disse Car-
ney a jornalistas antes de uma
reunião de gabinete em Ottawa.

Os resultados da eleição re-
presentam um impulso para a
iniciativa de Carney de promo-
ver a unidade nacional, em meio
à guerra comercial com os Esta-
dos Unidos e às ameaças de ane-
xação do presidente americano,
Donald Trump.
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Ucrânia e Zelensky precisam encerrar
guerra contra a Rússia, diz Trump
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
ontem, que a Ucrânia precisa
demonstrar disposição para en-
cerrar a guerra e defendeu que o
presidente ucraniano, Volody-
myr Zelensky, feche um acordo
para pôr fim ao conflito.

"Os russos simplesmente
continuam avançando: toma-
ram uma parte muito grande de
território. Você pode dizer que a

Ucrânia está indo bem ou mal,
mas o território vai ficando cada
vez maior o tempo todo, sema-
na após semana", disse Trump
no Salão Oval, após anunciar
um programa de denúncias de
fraudes.

Trump disse acreditar que
Moscou estaria inclinada a con-
cluir as negociações depois das
últimas conversas com Kiev. "A
Ucrânia tem que querer encer-
rar esta guerra. Zelensky tem
que querer encerrar esta guerra.

E, se ele não quiser, acho que is-
so vai ser algo muito ruim", afir-
mou.

Ele voltou a criticar o volu-
me de recursos destinados ao
país, ao dizer que Washington
e a Europa gastaram uma "for-
tuna" com o conflito. "Nós de-
mos quantias enormes à Ucrâ-
nia. Não recebemos nada em
troca,  além de diesel  caro",
acrescentou.

Ao abordar o Irã, Trump dis-
se que as tratativas estariam

avançadas e que falta apenas
uma decisão de Washington
sobre a estratégia. "De que for-
ma queremos vencer? Quere-
mos vencer do jeito bonzinho
ou do jeito não bonzinho?", de-
clarou.

Na agenda doméstica, o re-
publicano afirmou esperar
uma aceleração da economia
americana em 2026 e disse
acreditar que o crescimento
deve ganhar ainda mais força
até o fim deste ano.

PRESSÃO

Aprovação de Trump
cai para 31% e atinge
menor nível histórico 
GEOVANNA HORA/AE

A aprovação do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, atingiu o menor nível
histórico, segundo uma pes-
quisa Reuters/Ipsos divulgada
na segunda-feira.

O levantamento apontou
que 31% dos americanos apro-
vam o desempenho de Trump
no cargo, o nível mais baixo já
registrado em qualquer um de
seus dois mandatos. A desa-
provação está em 66% Nas
duas pesquisas anteriores, pu-
blicadas em 20 de setembro e
5 de outubro, Trump havia re-
gistrado 32% de aprovação.

A Reuters indicou que a po-
pularidade do presidente está
em queda desde o início da
guerra contra o Irã, no fim de
fevereiro. O conflito provocou
uma disparada nos preços da
gasolina e pressionou o orça-
mento das famílias.

No início de seu segundo
mandato, Trump tinha 47% de
aprovação, segundo levanta-
mento divulgado em 21 de ja-
neiro de 2025. A última pes-
quisa antes do início do confli-
to no Oriente Médio, divulga-
do em 23 de fevereiro, mos-
trou que o republicano era
aprovado por 40% dos ameri-
canos. Desde então, o índice
de aprovação recuou nove

pontos percentuais.
O levantamento divulgado

na segunda-feira também
questionou os eleitores sobre
em qual partido votariam se as
eleições legislativas fossem
realizadas hoje.

Segundo a Reuters, 47% dos
americanos afirmaram que
votariam nos democratas e
35% nos republicanos. A agên-
cia apontou que a vantagem
de 12 pontos percentuais foi a
maior registrada pelo Partido
Democrata no atual ciclo elei-
toral.

As eleições legislativas estão
marcadas para 3 de novembro.
Recentemente, Trump fez al-
gumas promessas condiciona-
das à vitória do Partido Repu-
blicano, incluindo o paga-
mento de um dividendo de
US$ 5 mil para cada adulto
americano.

O levantamento também
mostrou que 66% dos ameri-
canos desaprovam a maneira
como Trump conduz a econo-
mia, incluindo 37% dos entre-
vistados que se identificam co-
mo republicanos.

Realizada entre sexta-feir, e
segunda-feira, a pesquisa ou-
viu 1.679 adultos. A margem
de erro é de 2,4 pontos percen-
tuais para o conjunto dos en-
trevistados, com um nível de
confiança de 95%.

PESQUISA
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